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11 He Fiüren
A lg u n o s  r e p u b l ic a n o s  d é  lo s  q u e  

a u n  t ie n e n  e m p e ñ o  e n  m a n te n e r  e l 
ju e g o  s a g r a d o  h a n  d a d o  c o m o  m o t i­
v o  d e  q u e  e s t e  a ñ o  n o  c o n m e m o r e n  
jius p a r c ia le s  la  p r o c la m a c ió n  d e  la 
R e p ú b lic a  las c ir c u n s ta n c ia s  q u e  e s ­
ta rn o s a tr a v e s a n d o . E l  m o t iv o  e s , en  
e fe c t o ,  s u f i c i e n t e ; p e r o ,  s in  á n im o  
de m o le s ta r  a  n a d ie ,  n o s  p e r m it im o s  
o p in a r  q u e  a u n  s in  é l  t a m p o c o  h a ­
b r ía  h a b id o  c o n m e m o r a c ió n .

E s  e v id e n t e  q u e  é n  la  a c t u a lid a d  
n o  se r ía  p o s ib le  e n c o n t r a r  p a r a  esa  
fiesta  e.i c a lu r o s o  e n tu s ia s m o 'c o n  q u e  
lo s o r g a n iz a d o r e s  d e  e l la  p o d ía n  
c o n ta r  h a c e  q u in c e  o  v e in t e  a ñ o s . 
E n to n c e s  p e r d u r a b a  a ú n  e l  f e r v o r  d e l 
r e c u e r d o , y  u n a  p e r t in a z  p o lí t ic a  
c o n s e r v a d o r a , a u n  c o n  s u a v id a d e s , 
a b s o lu t a m e n te  im p r e s c in d ib le s ,  so s ­
te n ía  u n  e s t a d o  d e  o p in ió n  m u y  p r o ­
p ic io  p a r a  q u e  t o d o  m o v im ie n t o  d e  
r e b e ld ía , o  d e  p r o te s ta  c u a n d o  m e ­
n o s , t u v ie s e  c o n  fa c i l id a d  m il la r e s  d e  
•ad h eren tes.

P e r o  d e  a q u e llo s  d ía s  a  lo s  a c t u a ­
les h a n  p a s a d o  m u c h o s , y  e n  e llo s , 
¡m uchas c o s a s :  la  p o l í t ic a  l ib e r a l  h a  
d e te r m in a d o  u n  c a m b io  c o m p le t o  en  
el e s ta d o  d e  lo s  e s p ír itu s , y  n i p u e d e  
d e c ir s e  q u e  e l  fe r v o r  p e r d u r e ,  n i h a y  
m o t iv o s  b a s ta n te s  p a r a  q u e  se a  d e ­
s e a b le  la  p r o te s ta .

U n  c o le g a  r e p u b l ic a n o  r e c o n o c e  
h o y  q u e  d e s d e  q u e  n o  s e  le  p u s ie r o n  
tr a b a s  la  fiesta  f u é  p e r d ie n d o  im p o r ­
t a n c ia ,  y  esta  a f ir m a c ió n , p e r fe c t a ­
m e n t e  e x a c ta , e x p r e s a  c ó m o  y  p o r  
q u é  s e  lle g ó  al estado- a c t u a l :  a q u e ­
lla  p o lí t ic a  c o n s e r v a d o r a  d e  lo s  p r i­
m e r o s  a ñ o s  d e  la  R e s ta u r a c ió n  fu é  
p o c o  a p o c o ,  y  a c o s ta  d e  e s fu e r z o s  
y  s a c r if ic io s  in n u m e r a b le s ,  c e d ie n d o  
e l c a m p o  a u n a  p o lí t ic a  d e  m á s  a m ­
p lio  e s p ír itu ,  d e  m a y o r  to le r a n c ia , 
que o p r im ie n d o  m e n o s  h a c ía  m e n o s  
v io le n ta  la  r e a c c ió n  r a d ic a l ,  y  q u e  al 
mismo t ie m p o  d e m o s tr a b a  c o n  h e ­
chos c o tid ia n o s  y  fe h a c ie n te s  la  p o ­
sibilidad d e  q u e  la  p r á c t ic a  d e  las l i­
bertades y  d e  la  d e m o c r a c ia  fu e s e  
c o m p a tib le  c o n  u n  r é g im e n  al q u e  
Jos r e p u b lic a n o s  v ie jo s  h a b ía n  d e c la ­
rado, sin  m o t iv o  b a s ta n te , h e r m a n a ­
do a p e r p e tu id a d  c o n  to d a  s u e r te  d e  
tiranías.

L a  d e m o s tr a c ió n  f  u  é  c o m p le t a  
cu an d o  h o m b r o s  y  p r o h o m b r e s  r e ­
p u b lic a n o s  p u d ie r o n  c o la b o r a r ,  d e s ­
de la o p o s ic ió n , n a t u r a lm e n t e ,  p e r o  
c o la b o r a r  a l fin , e n  las ta r e a s  g u b e r ­
n ativ as, y  p o r  un©  y  o t r o  c a m in o  se  
lle v ó  a l á n im o  d e  to d o s  e l  c o n v e n c i­
m ie n to  d e  q u e  v a l ía  m ás q u e  c o n m e ­
m o ra r  ir  h a c ia  a d e la n te  y  te n ía  m á s  
e fica cia  q u e  a fe r r a r s e  a u n  d o g m a  
p o s it iv a m e n te  e q u iv o c a d o  la b o r a r  
p o r  d o g m a s  n u e v o s  in f in ita m e n t e  
más fe c u n d o s .

A s í se  l le g ó  al e s ta d o  a c t u a l ,  y  a sí, 
au n  s ie n d o  m á s p r o p ic ia s  las c ir c u n s ­
tan cia s e x te r io r e s ,  c r e e m o s  q u e  lo s 
r e p u b lic a n o s  h u b ie s e n  p r e s c in d id o  
de su fie s ta , y a  q u e  n o  e x is t e n  las r a ­
zo n e s  q u e  a n ta ñ o  la  h a c ía n  p o s ib le  
y  m a n te n ía n  a l p a ís  e n  u n  e s t a d o  d o ­
lo ro so  d e  in t r a n q u i l id a d  y  d e  r e c e lo .

D e  e se  e s ta d o  n o  q u e d a  n a d a  g r a ­
cias p r e c is a m e n t e  a lo s  h o m b r e s  y  a 
la  la b o r  d e l  p a r t id o  l i b e r a l ,  y  si a lg o  
d e b ié r a m o s  c o n m e m o r a r  h o y  s e r ía  
e l e s fu e r z o  y  e l  p a t r io t is m o  d e  esos 
h o m b re s , q u e  así s u p ie r o n  s e r v ir  a su 
p a tria .

~EL~TEMPORAL~
fe N uevam ente llegan  noticias' de provin­
cias relatando m ás esfra go s producidos 
por el temporal].

En B arcelona los daños lian sido co n . 
sidérabias. Eli o le a je  arran có enorm es p ie­
dra-* dfe f e  escollera  exterior y  form ó en 
día gramiles ¡socavones.

Continúa lloviendo tórremeLalmen’o.
En e l hospital ingresaron  57 hom bres, 

7[ m ujeres y  115  niños, que habitaban en 
las barracas d e  lila barriada de Som orros- 
fró. destruidas por e l  tem poral.

En P&mós e l huracán causó grandes) 
déstrozios eni va rio s edificios. Una casa 
se hundió-

En G erona, deadie h a ce  d ías reúna en 
toda la  provincia utv furioso- tem poral d.e 
agu a y  nieve.

En Oia noche de ayer descargó sobre el 
Pueblo de P alm a s una m anga de a g u a , 
que inundó Jas calles de 8a v illa  y  puso: en 
Peligro la  vida de s u s  habitantes. L a s  
autoridades organizanón  lois '.trabajos de 
d ivam en te y  lograron  arran car de una 
fu e r te  cierta a varios vecinos que se ha­
llaban totaflmentie bloqueados.

L a  'estación del tran vía de P al am os a 
Vafesa ®e inundó v s e  suspendieron loa  
servicios.

Le] edificio donde -sé halla instalada la  
^cuela, pública, se derrum baron algunos 
ni'Uros¡, sin, que ocurrieran- desgracias.
.. E »  Lljoret dleill M ar las a gu a s socavaron 
* *  cimientos de m uchas casas y  penctra- 
ron en l a  iglesia.

. En Be.rníus nevó con tal intensidad que 
*  n:eve ¡alcanzó en pocos! mom entos me.

dando cuenta de que e l  pailebote «Suxac», 
d ,e la  matricull'a de B arcelona, que había 

j -sarido, de cfcte puerto con dirección a  lo s 
I Estado® U nidos, h a  s id a  sorprendido por 

e l  tem poral, que destrozó su  vejam en y 
io s  palos m ayor y  trin q u ete; tuvo que ser 
rem olcado por otro  barco.

LA RESPUESTA DE ESPAÑA

dio metro de a ltu ra .
L i puebla está incom unicado.

■e  ha recibido un telegrama) de P alm a

Deelarationes del conde de t a i n t m
¿POR TELEGRAFO)

PARIS II .— L os periódicos reproducen 
unas declaraciones d e l conde de Romano- 
mes hechas a un redactor de. la  A gen cia 
R ad io  en  Madrid.

E l  preside uto del C on sejo  d e  M inistros 
de E spaña ha dicho en es-as declaraciones- ¡

«N uestra contestación a f e  N ota de A le ­
mania. se  ha inspirado únicam ente en la  
situación particularísim a y  en los intere­
sáis ospeci alies de España.'

Tem arnos un deber inalud,¡ble, el deber 
que -incumbe a -todos lo s  Gobiernos, de 
p roteger la  vida y  la  libertad1 de nuestros 
'cpmcktdiadahos contra ted a  ofensiva ilegí­
tim a ; y . .obedeciendo a lo s .sentimientos 
predominante® de .nuestro país, inspirados 
P o;r las  más elevadas y  generosas aspira­
ciones de hum anitarismo, E spaña ha asu­
mido en cíl curso d,e l a  terrible tragedia 
que p esa  sobre E uropa urna misión sa­
grada.

Piemos, redactada -nuestra respuesta 
dentro dé un- -espíritu -de conciliación ab- 
soCluta y  con- ¡la ple-na- confianza de que el 
Gobierno alem án inspirará su -propia con­
ducta en -iguales .sentimientos de am is­
tad con  respecto a  E sp a ñ a ; pero al m is. 
m o  tiempo- que realizam os a sta  obrat de 
conciiliación hem os eneldo oportuno) con­
sig n a r muestra firmeza -serena-, nacida de 
itaii-gais, y  dé taer-ias -reflexiones, pues de an­
tem ano n o s hadábamos- 'decid-idos a  con- 
formannolb con to d a s ¡Jais ex ige n cia s  d.e 
n u estro 'deben, -por penesais que fu-esen.

P uede -usted- decir m uy alto  que nuestra 
respuesta a Alterna ni a  se  lia inspirado en 
lo s mismols principo® y  en  los m ism os sen. 
timíientps que nuestra- contestación a  la s  
pppoisifaonels: de pae d’e  Wiifoon-, I.a con. 
ciucta de E spaña se  inform ó déisd-e lois- co­
m ienzos d e j a  g u erra , y  se  «seguirá in fo r­
m ando,' en ila m ás abso lu ta  independencia, 
Elej-os «te. to d a  su gestión  y  basándose única­
m ente en  le s  derechos d-e lo s  ciudadanos 
y  en- lo s  deberás dell Gobiern o ,

P ara  'terminar, le  deafe-ro que la  neutra­
lidad  de E,apaña n o  h ace disminuir la  im­
paciencia por que llegue cuanto antes el 
momento en que su ocncitrsoi puede ser de 
aUg-ú-ni ibencfieiiO para la  causa d-c la  H u­
manidad. »— M-a-r.

El “Isla de Panay„
D e  C ád iz dicen que no -es exa cta  Ja n o. 

tioi-a, publicada -por la  prensa -de M adrid, 
diciendo q u e  efl vapor», d e  Illa T rasatlán tica , 
«Isiaide Paíniay» había tenido-que ser echa­
d o  a  -pique en- N ueva Y o rk .

E n  fe  D elegación de l a  Com pañía T ra s­
atlántica se  han recibido cablegram a s ase­
gu rando que dicho buque está  amarrado 
en e l  -muelle d e  N ueva Y o rk .

D ich a noticia procedía -del M inisterio 
de Marina-. Elll error proviene -cite la  equi­
vocada) iiitenpnetacíó.ni de f e  fra se  «lechar 
a. -pique»,, q u e figuraba en el1 despacho 
oficial, y  que en e l  tecnicism o m arítim o 
no tiene la  acepción v u lg a r : quiere d e. 
ciir anegar una parte del buque en caso 
de incendio

E sto  fué lo  que se  hizo a bordo del. 
«íisfe dei Pairnay», que a consecuencia del 
fu eg o  ¡no $11 fritó m as que ailg-u-nasi a v e ­
rías, qu-e está reparando.

UN BARCO ARDIENDO
(P O It TE LE G R A FO )

IB IZ A  ja .— -El vapor griego-, de 10.000 
tonelada»,.¿«-Agios G eorgios», que se d i­
rigía ¡a Mtai'iiífclla con  c a ig a  de harin a, a zú . 
c a r , miaátie®, carne, cacao, cebada y  otros 
efeotos'j cintró esta m añana a toda m áqui­
na -en Puerto. M agno, con fuego a bordo-

E ste .g e  inició en la s  b o d eg as a  la s  once 
d.e Ola m iñaría d e  ayer, y  viendo el capitán 
que eran infructuosos todos lo s  esfuerzos 
d e  fe  tripuDaoióni .para e x tin g u id o , deci­
dió dcrigifiseí a  cualquier puerto.

T an  ipr-twiifpi tuvd'enpn conocimiento, las  
autoridades de P uerto -M agno do l a  _lie . 
gad ’a  de] biique, acudieron, en su auxilio , 
com o -igualmente e l  pueblo en- m asa y 
fuerzas ¡dé fe  Guardia c iv il y  Carabineros.

El- buque Continúa ardiendo.— C .

Conciertos matinales
Guando- la  E m presa d e  lo-s conciertos 

m atinales anunció que serian de once a 
una no contó, indudablem ente, con las 
repeticibnes, que hoy han prolongado el 
concierto media horita más de lo « regla­
mentarlo».

Evidentem ente, >el mo-tivo no desagra­
dará a lo s  organizadores, y menos aún 
a l .público1, que s e  em peña en oír los 
conciertos por duplicado, y  al- qu-e hoy 
ha gu stado  aún más que otras veces é l 
«Peer óyn t» , de G rieg.

E l  resto del program a lia  gu stado 
igualm en te, y e l esquema de L loret, «An­
dalucía)!, h a  sido aplaudidísim o. L loret, 
sin em bai'go, está ya ob liga d o  a darnos 
-obras i¡nás -grandes,' puesto que positi­
vam en te puede hacerte», y  'Cj público, 
que, a  pesar de la  h o ra , lia aplaudido 
también hov muy calurosam ente fe  «T a­
rantela», lo  alienta con sus aplausos.

E l teatro estaba com pletam ente lleno, 
y  el m aestro Benedicto fué, con  ju stic ia , 
m uy calurosam ente felicitado por su 
lab or. .

El mil» aleiumi
(POR TELEGRAFO)

La acción submarina— ¿Cuántos s jb -
marinos tiene Alemania? —  Cálculos 
italianos.
M IL A N  u . - E l  crítico- ■ nava! 'd e ,  «il¡ 

C.plr,riere diclla Sera» man-tione su s  cálcu- 
leis ,u pesar c.e las  afirm aciones contraria* 
dlc fe  p ren sa  ¡extranjera, y  esitima qué ¿el 
núm ero de -los subm arinos de que pueden 
disponer A lem ania y  A ustria  no excede 
d'e un centenar.

R esulta  que su s cá lcu lo s se Confirmar» 
por fe s  m anifestaciones d'e la  «Nueva 
Prensa Libre», d e  V ien a, qiuc s e  pregunta, 
en qué eo-nclicion'es -se encontrará :!» E n ­
tente cuando -se vea bloqueada por un 
dein-tieinar de ¿submarinos).— C .

Cálculos y juicios tíel ministro de Marina 
tía Francia.

P A R IS  10.— -El alm irante La cazó- ba 
déolairado tul corrasponsall en ,C h ica g o  del 
«Dasly N¡cw,s» que 110 creía qué lo s  a le ­
m anes poseyesen 200 submarino®- Estima 
com o cierto- que; ¡sius" pérdidas han sido 
conlsi-dlerabie®: de un centenar de subm a­
rinos -prox i m ám ente.

Añadió que gran  núm ero de ellos regre­
saron a sus baseS; a  fin d-e E nero, con 1a 
-intención evidente de que fuesen lan za ­
dlas ail m ar a l  mism-o -tiempo- todas sus 
fuerzas ¡submarinas-.

Refirió lia confesión de -un com andante 
alemán re la tiv a  a q u e s-u m ayor temor era 
causado por líos, buques m ercantes arm a­
dos-, que o b ligan  a Los.iSiume.rgibtes a que­
dar siem pre -hundidos. '

T erm inó diciendo que actualm ente 
Francia- -procede a l arm am ento de todos 
ll-ois buques de comercio;, dotándolos de 
cañomcis'Siig:er,o'S..— Ma¡r.

Los Submarinos (!¡simulan.
L O N D R E S ' 11.— Según lió» tripulantes 

de¡l pesquería- holandés «Erica», que fué 
bom bardeado .po¡r un submarino alem án, 
resulta que aho-ra lo s  subm arinos llevan 
urna plancha d-e hierro que dásjniuja 1a Je. 
tro  y  d  -número difetí-n-tí-vo de cada uni­
dad.— D abor.

El Perú protesta.
, P A R IS  11 .— Dicen, d-e Lim a que el mi­

nistro d e  N egocios E xtran jeros ha. en car. 
gado al m inistro  d e l Perú én  Berlín, de 
protestar contra e l  torpedeam iento c e l 
ve lero  chileno «Nonton», hundido en agu as 
esp añolas cuando se dirigía .a B ilb ao .—  
M ar.

Petición de Mr. Cerard.
P A R I S  1 1 .— E l em bajador dfe España 

en B erlín  h a  transm itido a l em bajador 
de lo s  E stados U n idos en M adrid un ra ­
diogram a de M r. Gerard pidiendo a su c o ­
le g a  que en cargu e para Mme- Gerard, 
■ paria él m ism o y  para  su -séquito cam aro­
tes -en el va p o r «A lfon so X III» , que gílílU 
d rá  d e  B arcelona e l día 21 d e  L ebrero, -o 
en e l «Infanta Isabel», que saldrá e l ' 25. 
— M ar.

El Parlamento húngaro.—Juicios del 
conde ce Tisza.

V I E N A  10.— T eleg ra fía n  de Budapest 
que e l  Parlam ento, después dé una se ­
sión ¡secreta que duró varias horas, re­
anudó, »u¡s tarea® en sesión -pública.

E l presidente del Mihi-isterio, conde de 
T isza , tomó 1a palabra y justificó las 
nuevas disposiciones referentes a la  gu e­
rra subm arina. Indicó que el b loqueo de 
exten sas zon as n av ales ordenado por 
In glaterra , supone el mismo riesgo  para 
ía-s naciones n eutrales que el bloqueo por 
lo s  subm arinos-

«Sería contrario— añadió—-¡al carácter 
del subm arino querer em plearlo, com o un 
buqué d.e superficie, v  por lo tanto ap li­
carle fe s  mismas, norm as del derecho 
internacional.

A dem ás, el proceder de nuestros ene­
m igos, que arm an lo s  buques m ercantes 
para  destruir a ]os*subm arinos, imposi­
b ilita  un em pleo distinto de esta  nueva 
arm a.

E ste  proceder no se opone directa­
m ente a la s  norm as de la gu erra  n aval, 
y  si a n uestros enem igos les está  per­
mitido bloquear la® principales rutas- co­
m erciales po-r medio de minas,- sin  que 
los neutrales- se opongan  a ello, cab e  fe. 
p-reg’u-n-ta de por qué d e r la s  zon as m arí­
tim as no pueden ser bloqueadas por los 
subm arinos.»

Coleta hundida.
B E R L IN  io .-g L Ia  -sido hundida fe  g o ­

le ta  noruega «Storokog», d e  2.191 to . 
nejadas.

H ay n oticias de num erosos hundimien­
tos. ¡
La- flota mercante ho-lanúgsa.— incauta­

ción por el Estado.
L A  H A Y A  10.— La¡s C ám aras han 

aprobado por unanim idad, en votación no­
m inal, e l  proyecto autorizan do al G ob ier. 
no para  incautarse de la  flota m ercante 
holandesa.— C.

Les barcas con víveres para los belgas.
P A R I S  io-— L a  Cüimiis-ión- ¡neutral de 

Socorre® para lo s b e lg a s  ha declarado qué 
toldos ¡sus ¡buque® están  detcnAdioé en lo s  
puertos desde j a  prodilamaoión dtel b loqueo 
subm arino.

O d io  buques esperan en lo g  puertos 
británicos, con  u« cargam en to  total ce 
m ás die 26.000 toneladas d e  víveres., Si 
Aüemania ¡no modifica la® 'disposiciones 
tornadas, fe, población- de B élgica  j y  del 
N orte  dé F ran cia  so  verá  privada de lo s  
v i vene,® necesario® para ¡su ¿subsistencia. 
— 'Mar.

Buques holandeses detenidos.
B E R L IN  10.— T e le g ra fía n  de L a  H a­

ya que ¡eO. G obierno hcjfendés ha solicitado 
ddP inglés fe inmediata libertad de nurac.

i;«:s|ois ¡barcos dletenidosl en  lo® puertos- de 
Siingapooire y  Pcna-ng.

, Launotida c e  la  dieteincidn n o  se ha re­
cibido hasta -ahora,, porque fe  cen su ra  in­
g le sa  ha retenido, ail parecer, tíL1 telegra_ 
m a correspondiente del gobernador gene­
ráis al m inistro de fe s  Colonia!®.

EN ESPAÑA 
De Cádiz.

C A D IZ  11 .— L a s Sociedades de alum ­
brado C oop erativa  G aditana y  E . Lebón 
y  Com pañía han anunciado que, debido 
u fe  fa lta  de carbón, se verán ob ligadas 
a corlar e l fluido, dejando a obscuras la 
población.

A n te tal. conflicto, -se ¡reunió la  Jun­
ta de Subsisten cias, acordando te legra ­
fiar a la  C en tra l— S. de E.

Náufragos en Cijón.
G iJ O N  11 .— Se ha .cabido de m adru­

gada que el entierro del m arinero del 
«Sclíbakeh» se ha verificado ya.

L o s  demás n áu fragos continúan en 
c a m a , pa-rp mejoran.

E l bote que conducía a l capitán y a 
los 13 marinero® restantes n o  ha llega­
do aún a ésta, desconociéndose su para­
dero.— c .  ■

De Bilbao.
B IL B A O  11 .— En la  asam blea ce le­

brada por lo s  navieros se acordó recc- 
irfeidar especial m ente a f e s  asociados 
provean  a su® buque® de. lanchas moto­
ras de .impulsión y  , capacidad ■ suficientes 
para que puedan embarcafe-los tripulan­
tes, s-in estar el personal expuesto a los 
riesgos de ahora, porque la  velocidad de 
las lan ch as fes ijará llegar a la  costa en 
poco tiempo.

-En fe  B dlsa se lia vuelto a registrar 
hoy un nuevo descenso, afectando prin- 
c*|pa]mente ál m ercado n a v ie ro , efecto 
de la,-actit-ud' d-e los Estado® U-n-idos, por 
ex istir el tem or de qu-e a la  ruptura de 
relaoion-c® »iga la declaración de gu e­
rra con fe s  im perios centrales.

E sto  entorpecería com pletam ente la 
navegación  de nuestra M arina m ercan­
te— C-

¿Submarino perseguido?
'S A N T A N D E R  11 .— ¡Corre insistente­

mente el rum or dé que dos «déstroiyers» 
fran ceses han sido visto s persiguiendo 
a un subm arino alem án .— C.

Genflisto en Carcagente.
V A L E N C IA  11 .— E-l Ayuntam iento de 

Carcag-eníe ha visitado a l goibernador, 
exponiéndole fe desastrosa  situación  de 
aquel pueblo, debido a la  paralización 
de lo s  -negocios-, agravada por f e  decisión 
de ilois n-mperie») cen trales..

El referido Ayuntam iento ha solicita­
do socorros del G obierno p a ra  evitar 
que e l ham bre se cebe en la s  c la se s  tra­
bajadoras ; tam bién ha pedido que sean 
facilitados ÍOsj vapores necesarios para 
transportar fe naranja a fe s  provincias 
interiores, por estar , suspendido e l tráfi­
co  marítimo-.— 'Mario.

En Valencia.
V A L E N C I A  io-— E n  v ista  de lo s  pe­

sim istas inform es relativos a fe  renova­
ción dtel tráfico con Cette, se han reuni­
do lo s  exportadores y  alm acen istas de 
vinos.

Com o la  suspensión del em barque de 
m ercancías representa para  ellos la  rui­
na, han acordado) que m añana marche 
a M adrid una Com isión para solicitar 
del G obierno que resuélva tan  g ra v e  con­
flicto.

E sos com erciantes invitarán, a lo s Sin­
dicatos exportadores dé A lican te, B arce­
lona, Villa-franca, R etís y  T a rrag o n a  a 
qu-e nom bren también com isionados que 
realicen iguales- gestion es y  celebres m í­
tines en lo s pueblos viticu ltores para  re­
cabar su adhesión.

D e realizarse fe  amplia, cam paña, el 
Sindicato de V alen cia  se constituirá en 
sesión perm anente.

L a s casas exportadoras h an  recibido 
órdenes cablegráricas de su» correspon­
sa les de N ueva Y o rk  para  q-ue 11 o inte­
rrum pan la s  rem esas de Cebolla, cuyo 
transporte ge recom ienda en vapores es­
pañoles.

H oy ha salido  para L ondres el vapor 
«Carolvore», que liará esca la  en Gandía 
para com pletar su cargam ento. Aquí ha 
-embarcado 6.200 cajas de n aranjas y 
3-600 d-e cebollas.

Con- rumbo a C ardiff lia zarpado el 
«Maman», con 13.000 ca ja s de n aranjas 
; 5.000 de ceb ollas; pura L iverpool, t i  
«Snotedusíui», con 25.349 cajas de ce­
bollas y  31.400 de naranjas-; a  G lasgow  
se dirige e l «H vltorica», con 8.800 cajas 
de n aran jas y  2.900 de cebollas.

Pirocede-n.tc d e  Gibralta-r, lia- fondeado 
el vapor británico «Gibel»-

Db  klls pueblos ribereños com unican 
que se reanuda la actividad en la  expor­
tación de f-ru-ta®, cuyos propietarios apro­
vecharán el arribo de los gran d es vapo­
ras ingleses.— Mario.

Los torpedeamientos de barcos espa­
ñoles.

A última hora d-e la  tarde de ayer dijo 
o) m inistro d-e M arina :

« Y o n o  d aré ninguna noticia sobré 
torpedeam ientos -sin que estén debida­
m ente confirm ados.

A s í debía hacer la  prensa, para  que 
110 se repitiera el caso del «M acarena» y 
del «N oviem bre», que fueron- torpedea­
dos aquí en la- im aginación  de a lguien , 
llevando la  intranquilidad a los ánim os »

E l m inistro de Estado m anifestó an o­
che que había dado orden a  n uestro  em ­
b ajador en Londres para  qué lo s barcos 
esp añ oles que no hubieran sa 'ido de 
aquel puerto el día 9 se abstuvieran  de 
hacérlo-.

Com o son. varios lo s que se encuen­

tran  en esas!condiciooQs, e l  Sr. Gimeno 
está  haciendo gestiones para conseguir 
que puedan em prender .s-u regreso  a  E s­
paña en condiciones de seguridad.

T E A T R O  R E A L
«La Walkyría.»

A n och e oím os una buena «W alkyría» , 
y  a sí, io s  vagnerian os, y a  que no los. 
m odernistas, com enzaron a  reconciliar­
se  con la  E m presa del R eal.

E l  reparto era bueno, ,y fe s  señoras 
R akow s.ka y  Bonn p la ta  y  lo s señores 
Cana-Ida y  M assini cantaron muy bien 
-la ópera, n ad a fá cil, y  lograron  aplausos 
justos.

Tam bién lo g ró  -elogios, a mi juicio m ás 
justos aún, l a  orquesta, que, n atural­
m ente, toca la s  obras «que tienen argo» 
con m ás entusiasm o que «Dinora-h», por 
ejem plo, y  se m uestra, com o es, m ag­
nifica.

A n och e el nraiest-ro Serafín ¡fe llevó 
■ muy bien  ̂ -y lo s profesores respondieron 
con entusiasm o a la  batuta.

L a s segundáis partes fueron suficien­
tem ente buenas para desm entir el re­
frá n , pero sin exceso s: de todos modos, 
anoche no hubo m otivos para protestar.

M.

El carbón de León
E n  fe  reunión que anoche celebraron 

en el M inisterio de Fom ento los patro­
nos m ineros de León cor. e l Sr. G-asset 
y  e l director de fe Com pañía del N orte, 
éste les  ¡ofreció, po-r uma sofa ve z, 40 v a ­
g o n e s p¡aira, transportar carbó n  á  Bar- 
oelon¡a y  Valencia-

-Como -esto no resuelve e l coñflicto 
mas que por tre® 'o cuatro díás, anun­
ciaron que forzosam ente tendrán que pa­
ralizar lo s  .trabajos.

L u eg o  visitaron al conde de Romano- 
nes, ¡a quien inform aron del resultado 
de la conferencia.

E l  presidente .tes rogó que isjuspendic- 
i-a-ti e l apum to del pároi hasta que-,ter­
m inen la s  n egociaciones pendientes con 
Alem ania.

b t ie i is  polííiM s 1 p a r t o É r i i i s
En la última, parte cíe la sesión de ayer 

del Congreso fuó aprobado el arfe. 5.", que 
contiene la  fórmula referente aj ¡impuesto de 
alcoholes.

Se puso a discusión el 0.°, que autoriza al 
Gobierno para que, sin prorrogar el plazo de- 
duración del actual contrato con la Compa­
ñía Arrendataria de Tabacos, convenga con 
la misma la disminución o supresión del -in­
terés que se abona a dicha- Compañía en las 
liquidacii'iiK'K anuales por el capital1 invertido 
011 el negocio 5 Itn -baja, dé las comisiones que 
a-etuiailmcnte percibe la propia Com pañía; la 
reforma de que sean susceptibles las labores 
actuales y lai compoaieióny presentación do 
las mismas, atendiendo a Las conveniencias 
del consumo y  do le. Renta, y  el cultivo del 
tabaco en las regiones donde los effisayos ya 
verificados o que en lo sucesivo se verifiquen 
jorm-itan apreciar que los productos son uti- 
iza.bles en las labores de la Renta. La® -pro­

porciones del cultivo, los .p-réóios de compra 
por la Renta y -lnsl demás condiciones a. que 
deberá sujetarse esta autorización, so deter­
minarán, o-n reglamento especial, por el mi­
nistro de Hacienda.

E l Sr. Ventosa dijo que oran de temer es­
tas ventajas.a cambio de un® prórroga.

El Sr. L a  Cierva -pidió que. se deteúmiiin- 
se si se harían otras condiciones, y  entonces 
el -ministro de Hacienda .lamentó que se es­
coja para- suscitar escrúpulos la primera oca­
sión en que, con respectó a l.osl tabacos, trata 
un ministro de traer al Tesoro hasta- el 46 
¡por 160 de los beneficios que disfruta la  Com­
pañía Arrendataria.

Cree que tiene derecho a que 110 se lo nie- 
o-uen !.a¡ confianza y  la seguridad de que nego­
ciará buscando en la negooiac-ión el mejor 
éxito para los intereses del Estado.

Agrega que no puede ni debe anticipar lo 
que ha de ofrecer, porque equivaldría a, en­
tregar sus armas aíl adversario, y  La nego­
ciación resultaría estéril.

Aprobado el artículo, comenzó la del 7.°, 
relativo al catastro : levantándose la sesión 
a causa del número de enmiendas que se pre­
sentaron.

Para, la. sesión de mañana' se anuncia- la 
intervención del Sr. Maura.

El ministro creo que en dicha sesión que­
dará aprobado el proyecto. .

La reunión de jefes de -Las minorías que 
pretendía celebrar el Gobierno, según anun­
ciábamos -anoche, no pudo celebrarse. < - 

Cuando terminó la sesión del Congreso se 
agolparon a  la puerta dei salón algunos di­
putados interesados en el proyecto do ferro­
carriles secundarios, formando parte del <¡-i-ii- 
po el ministro do .Fomento; para, interrogar 
¡al jefe del Gobierno, quien, después de con­
ferenciar con el Sr. Dato, los dijo:

■—Estén ustedes tranquilos: habrá secun­
darios : pero antes tiene que salir el do Au­
torizaciones.

— Con esa. afirmación nóá?basta— le repli­
caron.

El conde do lio-mamones Áolvió a cambiar 
con. el Sr. Alba algunas frases, y abandonó 
la CámarU. t. ,

*  ■ .»*
Después de la. 

los ministros 
bliea. Fomento

E l Sr. Alba dijo a los pe 
«No he querido intervenir en el incidente 

que motivó la lectura dé fes proyectos del 
Sr. G'assct porque no lo cveífeórtitiento ; ¡pero 
osos proyectos se lajustaiS iS- precedentes de 
«tras ocasiones, entre ellas ojia- siendo minis­
tro de Hacienda el Sr. I^ugfillal. I'll d 
monto en. aquella época .loéiífel do hidustria 
sodera, concediendo un cícdtio do 800.000 
setas.

Ya- han visto ustedes— añadió— cómo la 
discusión del proyecto de Autorizacione 
ha, deslizado tranquila y  110 había necesidad 
de ¡apremiar ¡a, la Cámara. El lunes conti­
nuaremos, y por oso no podré ir al Senado.»

estuvieron reunidos 
ion pií­do HacieniKli, Enstriicciór

0 v  Gracia? y. Jastici a.
1 dijo a los pon «distes:

EN Lá ACADEMIA DE MEDICINA

S E S IO N ^ R E G IA
Inauguración cíe la Scciecad Espaflcia oe 

Electrclogia y Raálolcgía Médicas.
B ajo  l a  presidencia de S. M. tí] R ey, s¡e 

ha .verificado1 esta  ta-nde, su fias trie® v 
-media, f e  sesión: in au g u ral de lia- Sociedad 
Es-pañollia dé- Etectroilogía y  R ad iología  
M édicas.

T u to  lu g a r  e l  acto en 1a  Academ ia de 
M edicina, insistiendo un distin guido pú­
blico, on: el que se vician alguna® señ o­
ras.

D . A lfo n so  llegó, en autom óvil, a  i® 
Ae-adpmiia a 1.a haría isieñalada, acom paña­
d o  dicO je fe  ¡supénfer de P a la cio , .marqués 
de la  Torrecilla.

V estía  el Soberan o de levita. 
Inm ediatam ente d!e su  llegada dió co­

m ienzo el! acto , sentándose en -la presi­
dencia, a ,1a derecha d e l M onarca, el mi­
nistro d-e E stado, Sr. Gim eno, y  til. rcótor 
de la  luíivers-idad .Central, S r. Ca-rraoi- 
do. Ocupaban Jos asc-en.los de la  izquier­
da el dixectoir de l¡a Academ ia de M edi­
cina, doctor Corteza; y  el presidente de 
la  Sociedad que se in auguraba, doctor 
D . Joaquín Decref.

E l  doctor D ecref, después de h a b la r  de 
los esfuerzos: pon óll reaSiizadoisi desdé su  
juventud en pro dé la  C iencia, puse- de 
roli-eye -ell esl-ado efe ésta  -e>n micsjfa- n a­
ción e-n io s  tañog 1882 y  1883, ¡e.-ni que sólo  
eran conocidas ipuy irudimc-utariaraente 
¡algunas aplicaciones; -electroterápicas, y  
en que Üo-s niédicc» .hidrólogos cuiltivaban 
alg-o la  H idroterapia y  la  Mecano-terapia- 
era desconocida y  solo teóricam ente es­
tudiada pc¡r algún médico- bibliófilo1.

N inguna d'e osáis impo¡rtante,s ram ás de 
Ja T-enaipéutica: eotraba ¡entonées. en¡ la  co- 
íliecoión ¡dé-remedio® de que disponían, los 
¡protesáraialés, ni au-n to s  -más selectos de 
aquellos .tiempo®.

ES dcsconocim-ientó d«i tratam iento 
eléctrico, su desprecio por ene-orlo inútil, 
com o con,secuencia . f e  m ayor piarte de fe¡s 
veces de una m ala intervención o rig in a­
ban muchas víctim as: E sa  muíti-tud de. 
variad os aparatos, farádicios de. interrup­
ción  rápida y bohenas de h ilo  fino que 
ta n to  abundan en el¡ com ercio, tienen a  
su  c a r g a  más múscuCos degenerados y  
p©¡didos que el mismo germ en de fe  po- 
Etosníél’riS: Todos los m édicos se creen 
con derecho a poder em p learles, s¡in más 
que porque lian oido que :en. la,s lesion es 
conseeiitivas el tratám iento efectivo' es ej, 
¡eléctrico.

Indioaciontes tan yitafflm oomoi fe s  del 
enema eIcctrico¡ en la s  paresias y  parálisis 
intestinales se pierden por desconocer ]a 
técnica apropiada y  e l  m om ento oportuno 
de aplicación.

T od o esto ha sidP  m otivo de descrédito 
para  procedimientos) que tienen, en realfe 
dad un viailbf cienitíficó extraoirdínario, h as­
ta  en te.raipé'tWica de Urgencia. 1

Laméntase) ¡a| contíniuadilómi é l  djpjétdr 
D ecref de la® deficiencias d e  m aterial que 
se  ob servan  en la.» F acultades de M ed i­
c in a , y  termina su discurso solicitando del 
M onarca se cree un premio p,ar,a¡ lo s  que 
mueren ¡por hacer v iv ir  a ¡sus sEimejaintes, 
y a  que h.oy todosi líos Soberan os conceden 
prem ios, cílucíes y penis-iones a  Ho® que, oil- 
vic’iandio' que todois somo® hermano®, m ue­
ren por m atar com o fieras.

Seguidam ente, e l  d octor D . Celedonio 
C alatayud  C osta, secretario) g e n e ra l de 
la. So?̂ i¡ed¡:i,d y  repraáeotainte que fué d e  la  
U niversidad de V alen cia  en, e l  V i l  Con­
greso m téraácion al dé" Eléctrcslogí-a y  R a ­
diología- médica®, ciel-eb.radói dlí m es • de 
Julio  do 1914 ea  'lai oi-udad1 -d.e L yon, d-ió 
fcetu ra  ele. -um-a M em oria, -en fe  que, des­
pués de relatar cóm o n ació  y  cóm o llegó a 
constituirse ¡1a Sociedad, sie 'establecen lo s  
estatutos de la  misma.

T erm inada la  lectu ra  efe fe. M em oria, e® 
m ism o doctor C alatayud  Coista, en c a rg a , 
do del1 d iscurso inaugural!, le y ó  un- trabajo 
sob re e|l siguiente tem a: «N ecesidad' de 
inatituír -en E spaña tía- enseñanza oficial 
dé ¡la electricidad! médica».

Aunque la s  prim eras p rá ctica s  de etee- 
•trizadón terapéutica datan de antiguo-—  
dice en su trabajo efe doctor C ala ta yu d — , 
p u esto  que se rem ontan hacia el año 
de 1745, la  citeetric'.dad médica es una 
conquista relativam ente m oderna y. re­
ciente dei ¡progreso c ien tífico : su  m ayor 
desarrollo  ha tenido Jugar, en efecto, 
en nuestros días.

H ace dos tercios de sig lo  próxim am en­
te, cuando Duchenne de B culógn e, ver­
dadero genio fundador dé la  E lcctrom e- 
aioina, iba en P arís  d e  hospital en hos­
p ital, a estudiar con un sencillo- aparato  
voltafarádico fe s  reacciones c i t o  ricas de 
lo s m úsculos y  lo s  nervios m otores en 
las; distintas afecciones d-e estos órga­
nos, n adie hubiera previsto  la  prodigiosa 
extensión que m ás tarde había de a lca n ­
zar esa ciencia.

E l doctor Calatayud dió fin a su tr¡v 
bajo, sen tan d o estas, dos con clu sio n es: 

P rim e ra .’ Es, d e ) ‘ extrem a n-ecésidácl 
que se instituya oficialm ente er. E spaña 
la  enseñanza d e  la  e'lect.riridad medica.

Seguíala . E s  asim ism o necesario Je 
todo-punto que se dote a nuestras F acu l­
tades de M edicina y  a nuestros hospita­
les d e  m aterial .eleetromédico moderno 
y  com pleto.

L o s  doctores D ecref y  C aiatavud fueron 
justam ente aplaudidos por f e  selecta c o n ­
currencia.

E l acto finalizó poco después de '33 
cuatro  y media- dándose por el doctor C;-n. 
lata-yud un viva .al M onarca, que íué. uná­
nimemente contestado.

. FO LLET1H — — ——
SU ¿ILTEZA EL AMOR

EN CUARTA PLAÑA

Ayuntamiento de Madrid
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'Se autorice la  exportación ele alguna 
cantidad sobrantfeí

D espués de .mtfervcrtif e l Sr. M até- 
sanz, e l Sr. A lytirez M endoza dijo que 
no m odifica la  enm ienda que presentó en 
lt.s anteriores sesiones sobre este asun ­
to, pues Has Com isiones de arroceros 
que han venido- a  . Madrid no han apor­
tado n in gú n  dato que pueda contradecir 
lo  por é l afirm ado, y  sostuvo que Ir», au­
torización de la  exportación será la  se­
ñ al de la  subid», del precio del produc­
to, y  que' aunque se tase, s i no se tiene 
ía  garan tía  de los depósitos que é l pro-

LA QUERRA
LA SITUACION ¡VilLITAR

En todos los frentes.
C alm a ab so lu ta. Diríais© q u e np hay 

guerra- M illones d'e hom bres están, inm o­
vilizad os 'detrás c’e  la s  barreras d e  cientos 
de kilóm etros q u e form a» hoy tos fron- 
terafs provisionales die lias n aciones en 
lucha.. L lu eve , n ieva, h iela. E l  fr ío  es 
cru el. Elll b arro  im pide lols m ovimientos.
y  üotsi gen era les siguen conferenciando. Y  0 ...............  — ^
las fábricas de m uniciones, produciendo. I ponía, lo s  prodúctgs se ocultarán  y  no 
i  Ubis ingen ieros, tabriendo cam inos y  ten- ■  sídrlrán a lo 
d ien do vía® férreas. Y  lo s  ferrocarriles, 
tran sportan do, a  flug'aresi fijados de ante­
m ano, hom bros y  materia®.-

E» extraordinaria, fan tástica , la, activ i­
d a d  q u e en. la® reitaguardias reina. Y  ea 
q u e estarnos e n  e l  añ o de lo& esfuerzos 
c o lo sa le s  y  suprem os.

Lo® grupos d e  b eligera n tes, s e  apresu­
ran  a  u ltim ar lb s. preparativos d e  las ofen ­
s iv a s  próxim as. T ien en  pintea. T ien en  mu­
c h a  p risa , porque hace d o s  añ os y  medio 
que están  d esan grán dose...

¿ Y  quién  ataca rá  primero. ? S e  cree que 
lo s  alem anes. Y  g a n a  terren o l a  idea de 
que _ acom eterán n o  e n . O rien te, «¡no en 
O cciden te y  en  Italia.

S i  así proceden  harán b ien, porque es 
aquí y  n o  allá donde puede reso lverse la  
g u e rra ,..

F. R.

_|_'__Da]° .

INFORMACION TELEGRAFICA
E N EL FRENTE ANCLOFRANCO- 

B E L G A  
Parte francés.

P A R I S  io.— C om unicado oficial de lag 
once de la  noche :

«En e l  O este d e  P ont.á-M cusson  hemos 
lo g ra d o  dar un golpe de m ano y  hacer 
io  prisioneros.

E n  am bas orillas del M usa, v iv a s  y 
reciprocas accion es de la  artillería, sin 
n in gu n a a cción  de la  Infantería.

C añoneo com o de costum bre en  el 
resto  del frente.

A viación — D uran te la  noche últim a 
n uestros avion es han efectuado num ero­
sos bom bardeos, especialm ente contra 
los altos- hornols- d e  R om bach y  H agon- 
dan ge, sobre, la s  estacionéis d e  M aiziéres 
y  T erg n ie r , sobre la s  v ía s  férreas y  fá­
b ricas del valle de Sarro, donde desca­
rriló  un tren, incendiándose, cerca  de 
Saint-lng-bert.

E n  la  noche de ayer hubo num erosos 
com bates aéreos.

D os aviene® enem igos, entre ello® uno 
de tres asientos, han ciaído en nuestras 
lín e a s , derribados por nuestros pilotos.

U n o de lo s  aparato® en em igos fué de­
rribado por el tenien te G uynem er, cu ya 
victoria  hace el núm ero 31.»

Parte aiemán.
B E R L IN  10— En la  orilla N o rte  del 

Sem ine, en la  'orilla O este  del Miaas y  
en  a lgu n o s sectores del frente oriental, 
entre e l V a rd a r  y  e l  D airan , vivo® com ­
bates de artillería.»

EN EL FRENTE RUSORRUMANO 
Parte ruso.

P E T R O G R A D O  10 (oficial) .— «N o ha 
cam biado la  situación en todo e l  frente.»

LA CUERRA EN EL AIRE
Aeródromo alemán atacado.

L O N D R E S  10— .E n  l a  tard e d e l 9
aeroplanos n av ales atacaron e l aeródro­
mo de G ristelbe, dejaron c a e r  gran  nú­
m ero de bom bas en lo s  objetivos provis­
to s .— D abor.

VARIAS NOTICIAS
La guerra y los recursos.

L O N D R E S  10.— Mr. S o n a r  L a w , ha­
b lan do en. una reunión verificada en L i­
verpool, h a  d ed a ra d o  que 1» tensión 
financiera causada p o r la  gu erra  es m uy 
g ra n d e  y  que lo s  g a s to s  a c tu a le s  n o  
pueden continuar etern am ente; pero que 
debem os estar seguros de que nuestros 
recursos durarán mucho má® tiempo 
que lo s  de nuestros enem igos. A ctual­
m ente es im posible decir cuál es  e l  éxi­
to  obtenido por el em p réstito; pero se 
puede afirm ar que no será  un fracaso.

El pan en Francia.
P A R I S  n — E l proyecto relativo a la  

com posición del pan, presentado ayer 
por M . H erriot ante la  C ám ara, dice 
que e l pan deberá ser com puesto de ha- 

• riña de tr ig o , con un 15 por 100 de ha­
rin a de centeno, de m aíz y  de cebada.

la Junta de Subsistencias
E n  fu  reunión de anoche se dió cuen ­

ta de una instancia de lo s  fabrican tes de 
cerveza  pidiendo que se declare dicho 
producto a rticu lo  de prim era necesidad. 
Se acordó desestim arla.

•Leyóse o tra  instancia, de dos viticu lto­
res c e  C atalu ñ a, so licitan d o que se de­
c la re  que el v in o  no e s  a rticu lo  de pri­
m era necesidad. T am bién  fué desesti­
mada-

A n á lo g o  acuerdo se adoptó respecto 
a la  petición form ulada, por lo s  harine­
ros ile M adrid de que se revoque l a  Rea! 
orden de tasa de la  harin a y. dé que se 
lies faciliten 5-000 toneladas de trigo  a l 
precio  de tasa, si bien respecto a este 
últim o extrem o se pide « los solicitan­
te s que inform en a la  Junta, de quiénes 
son los a lm acen istas de trigo que han 
pedido precio superior a la  taisa.

A propuesta del Sr. P araíso  se desig­
n ó  a  lo s Sres. D 'A n g e lo , G abilán, G a r­
c ía  Corté®, E lo rricta  v  m arqués de la  
F ro n tera  para que form en la  Junta de 
distribución d e l trigo.

Se puso a discusión la  autorización de 
exportaciones para arroz, jud ías, len te­
ja s, etc-

A rro z.— E l Sr. Parauso sostu vo que 
sob ran  de 80 a 85.000 ton eladas de este 
producto, y  después de exp oner lo s  v a ­
rios problem as de producción, de consu­
m o e  industriales que se relacionan con 
e l a ra n te , se m ostró partidario de que

saldrán a la  venta,
Intervinieron-ígn la  discusión los se- 

ñores^ G arcía C ortés, G abilán, San tacruz 
y  . D ’A n gelo , sien do desechada 5a en­
mienda.

P u esta  a  votación la  ponencia, se aco r­
dó que debe autorizarse la  exportación 
de 30.000 ton eladas de arroz (20.000 sin 
cásca ra  y  10.000 con ella), previa ta sa  
p a ra  la  venta en E spaña en e l punto de 
Origen, y  que e l precio de tasa  deberá 
ser fijado por e l Comité.

131 Sr. A lvarez M endoza q uiso que 
constara su protesta, porque n o  exigién ­
dose depósito de garan tía , subiría el pre­
ció  actual del arroz por efecto de la  au­
torización para exportar 

G arbanzos.— ¡E] Sr. M atesao z sostuvo 
que, según  datos fidedignos, h ay un ex­
ceso  de existencia de este producto de 
60.000 ton eladas, y. en su ponencia sólo  
se propone que se autorice la  exporta­
ción de 6.000.

E l  Sr. A lvarez M endoza m anifestó que 
sin  la s  ga ra n tía s  p o r él pedidas para  
que e l consum o de E sp añ a se asegure 
piara que e l precio no suba n o  deben 
autorizarse la s  exportaciones aunque 
ex ista  sobrante, pues lo s precio® subirán 
en cu an to  se autorice la  exportación.

P uesto  a votación e l asunto, se acor­
dó que se  debe autorizar la. exportación 
de 12.000 toneladas de garbanzos-

L en tejas y  ju d ias.— ES Sr. M atesanz 
defendió su ponencia de au torizar la  ex 
portación de la s  partida® de estos pro­
ductos que estén contratadas y  en alm a 
oenes preparadas piara Ja exportación 
siem pre que se h a g a  una inspección por 
individuos que designe la  Junta para 
oom ptobar ■ si la s  m ercancías están  en 
dicha situación.

Intervinieron en la  discusión lo s seño­
res A ív arez  M endoza y  G arcía C ortés, y 
fu é aprobada la  ponencia-

E l pan.— Se trató  por últim o del recur­
so  en tablado por los panaderos de M a­
drid  contra la  ta sa  de 48 céntim os el 
k ilo , fijada por el alcalde.

E l  Com ité proponía, la  suspensión de 
la  ta sa  y ‘ que e l  alcalde proponga otra 
n ueva con toda u rgen cia, teniendo en 
cuen ta el precio  del pan según se  su­
m inistre en tahona o  a 'dom icilio.

E l Sr. G óm ez L atorre defendió l a  ta­
s a  fijada por e] alóalde, estim ando ile ­
g a l  e l  anuncio de huelga de lo s tahone­
ros-

E l  Sr. V a lid o  defendió la  pretensión 
de éstos, y  dijo que l a  industria del pan 
e s  la  m ás perjudicada siem pre por lo s  
P oderes públicos.

E l Sr. G arcía  C ortés se  adhirió a  las 
m anifestaciones del Sr. G óm ez L atorre, 
y  d ijo  que n o  hay m otivo o ara  que d  
pan en M adrid sea más caro  que en otras 
provincias-

E] Sr. P araíso  defendió la  ponencia 
del Comité.

E} Sr, E lorrieta defendió la  tasa  fija­
d a  por e l  alcald e, diciendo que debe en­
tenderse aplicada a l  pan com ún en e l 
despacho, sosteniendo que e l paro anun­
ciado por lo s  panaderos es un delito de­
finido en e l C ód igo  penal, porque e l pa­
ro que autoriza la  le y  d'e H u elgas se 
refiere aü m otivado por diferencias eco­
nóm icas entre patronos y  obreros.

E l Sr- 1 llana m anifestó que hay que 
tener en cuenta, la  distinta condición de 
l a  vida económ ica de M adrid y  de las 
provin cias, y  dijo que e l a lca ld e  debe 
señ a la r una diferencia de precio del pan 
en lia fábrica, en la  tienda y  a domicilio.

E l  señ or presidente, requerido por el 
Sr. Góm ez L ato rre para que diera su opi­
nión sobré la  actitud de lo s  tahoneros, 
dejo que en principio estim a q u e la  ley 
de H u elga s se refiere só lo  a  conflictos 
que surjan  en la*s relaciones entre obre­
ros v  p a tro n o s; pero que e l caso presen­
te es muy delicado, y  sé  reserva  por el 
m om ento dar su opinión.

Puesto' el asunto  a votación, fué a p ro ­
bada la. ponencia y  revocada, por la u ­
to, la  tasa  del alcalde, que m otivó el 
anuncio de ]a huelga de tahoneros.

*  , •E l  conflicto del pan se h a  soluciona­
do por ahora- M añ an a n o  estallará ¡a 
h u elga  anunciada, y ej. vecindario de 
M adrid seg u irá  p a g an d o  el pan a  los 
precios que les conviene a  los panade­
ros, que han vuelto  a salirse con la suya.

Polítioa ptovinfiía!.
Ante k  játúdmiítod (le fe® etenáianeé pro­

vinciales para renovar las Diputaciones, se 
íumnlami extraordinariamente aquí los Cen­
tros que suelte frecuentar la gente [poStrea. 
En esta iprowinci» se iverificarán aquéllas—  
«aso de que 110 ,«e aplique e], airt. 29 de t» 
ley— en los distritos de Negreira-Coreriibióii, 
Araña-Ordenes, L a  CeráfialOá-nballoy Saoifcte- 
go-Pladirón.

Se 'Cubrirá también ,1111181 vacante en el 
distrito de 151 Feiirtf-Ortigueira, cioitrrída por 
failtai’ini trato d'e 1>. Mariano Piiñeoiro, Se ore© 
segura 1» reete-crión de los actuales rapre- 
aentamtes prorinc-iafeis.

Ein-tne le® -candidatos mueves- se citan, va . 
t í o ® nombres .conocidos; pero la  lilis,cree,¡en 
aconseja 1110 citar ninguno.

Mejor será «guardar «I resulttado de. las 
elieWei-ojieis, eorovcoaidas para ell segundo do­
mingo dril próximo mes de Marzo. .

El 11 tío Febrero.
Los reiprabTioainós coruñeses' solemnizarán 

te fecha histórica deil 11 de Febrero con una 
interesante reía da en él Cbaino.

Vendrá, invitado a tomar parte en dicho 
acto, político, el ilustrado catedrático do la 
Univeiraidald gallega D. Luí® Poitoiro.

Huelga solucionada.
Hoy han vuelto al trabajo las operarías 

y  los operarios do lai fábrica de cerillas, que 
•estaban en huelga desde' hace do, meses.

La solución del conflicto se debe a  las ges­
tiones del alcalde, Sr. Casas.

Lo3 huelguistas eran unos 250, en su miai- 
voría mujeres, cuyas familias se habían crea­
do una angustiosa' situación, que, por for­
tuna1, ha toniiclo ya un satisfactorio término.

Varias notioias.

M artíjy Cuitó, do Almería a Barcelona : don 
á<¿jl Á'kreer y Fernández, de nuevo ingreso, 
á Málngúi; D- FrttiltílseO Martínez Tortajada, 
dg. íyujuyo ingreso, a Sagrante, y  D. Agustín 
Sierra y Oter, de nuevo ingreso, a  Tarra- 
áRn®fc¡

Auxiliares femeninos doña Carmen Puig y 
ftoig, de Teruel a Barcelona; doña Jesusa- 
Acebo y Arroyo, de Teruel a Madrid ; doña 
Carmen Navascués y  Sáoz, do Veste a  Jaran­
dina . doña Adriana Dolores Comín y  Mañe­
ro, de M/trquinii a Valdepeñas ; doña María 
del Cair-men Pérez y Román, de Tañíamos a 
Zamora ; doña M afia d<*i M ilagro Mateo y 
Robles, de Vimianzó a Astorga, y doña Ma­
ría- Ordinal» y  Sastre, de Muro a IPollensa.

Exámenes de ampliación: Han sido apre­
ciados': do Dibujo, el oficial segundo D. Ri­
cardo' Gutiérrez y Vasta ; de Química, el ofi­
cial cuarto D. Martín Abadía y  Guixeris.

Defunciones: Han fallecido el jefe de
Sección de seguiid't D. Francisco Badenes y 
Dalimáu, el oficial segundo D. Jesús Fernán­
dez Martínez y el oficial quinto D. Martín 
do Vi diales y Breña.

Supe.rnumera.i'ios; A  «u- instancia, so lies 
concede licencia ilimitada a  los oficialas 
quintos D. Alfonso Sotto Laviña y  D. Agus­
tín Gutiérrez Hoyos y  a la, auxiliar tercera 
doña Paz Redondo Sánchez.

Desde Barcelona
Varias notioias.

Facultad de Derecho (San Bernardo, 69), 
de ocho a catorce, y los domingos, de diez 
a doce.

Facultad de Farmacia (Farmacia, 2), de 
ocho a catorce.

Junta nn ira n spartes  marítimas
E n  la  reunión celebrada a y e r  p o r la  

Junta de T ransportes m arítim os, bajo  la  
presidencia del1 Sr. N ico iáu , se  tomaron 
lo s  acuieiidiois s ig u ie n te s:

Liquidación d'e q ueb ran taeión . p o r s e r . 
vicio® hecho® a la  Junta- de T ran sp ortes 
m arítim os.

Suspender l a  fijación del flete m ensual 
pana trigo  y  m aíz, corno erara su s propó­
sito s, y  determ inarlo en c a d a  caso, se g ú n  
fe s  d ícun-standA s y  la s  necesidades de la  
región  que lo . pida.

Conceder flete reducido a  370 0  ton ela­
das de trigo  'argentino que con d u cirá  di 
vapo r «Rosario», con destino á  V a le n -

C1 Com unican a  lo s arm adores'd¡e vapores' ( Pal‘a  tó  función del 
pesqueros de L aredo, San toña y  C a s tro , j T
U rdíales, que solicitan  flete,?' reducidos pa­
ra carbón, q u e en  cu an to  tengan éste a 
taisa se  le s  facilitará  e!i flete mínim o -acor­
dado p o r l a  Junta-

del estreno de la comedia, nuea-a, de D 
cinto Benavente, «El mal que no», h-acein, 

•E SL A V A .— E u la presente seruaaa . 
rail» representaciones crol drama, en c¡u’c • '
tos, «L a Dama de tos Camelias», éxito* 'X‘~' 
traordinario de Catalina Báreona. Tedor <iX' 
días so representará también o[ gr-aciesísí Jos 
«vaudovir.’ e» «La 'reconquista.».  ̂S1®°

Próximamente, estreno de la comedia 
tros ,-actorS, orjgiual de les Sres. Jorrea’ d'i 
Alamo y  Ase ir jo, «Margarita, la Tana-ya» 

P R IC E .— alia ñaña, lunes, a las sels d® 
tarde se celebrará en esto (teatro la ultra 
representación de la  interei>antíscjnia) 
día «La Mano Gris».

A las diez de lA noche, la obra, de m-a 
di'oso óx-ito, «Slr-jerlock Holnies». °  du"

El miércoles, a  las diez do La< noclie. est,. 
no de la  comedia, en cuatro actos, d0 »,

! pitante actualidad, titulada «Servicio d e*^  
i piorna je».

P ara esta función «e despiaohan billetes en 
contaduría de einoo a ocho y  de diez ,a doce” 

CERVANTES.-—-Mañana, .lunes, a  la,s <j¡ ' 
de la. noolie, sexta roprosenta ción del extra2 
ordin arto mentó aplaudido divina romántico 
«Don Alvaro, o  La fuerza del sino». *7® 

Para la  función del martes se admiten en-

G RAN  TEATRO .— B ailes de nasearas — 
Los tradicionales ¡¡ríe la Empresa de, baúles 
del Gran Teatro (antes L in io) viene do'an 
tiguo celebrando en este hermoso coliseo sj

ido p o r l a  Junta- j  efectuarán durante Va semana de Carnaval
A  petición de lo s  alcalde,? de E ib ar, V er- 1> celebrándose el primero el sábado, 17 ’

BARCELONA 10.— Debido a gestiones que a¡ra E lg ó ib a r , M ondragón y  Z u m aya, { dará eoanienzo a las once do la  noohe y  ¿ r  
viene realizando el jefe del-partido liberal de ' |  ¿  flete para carbón , se minará a  La madrugada-. La Empresa se n '

v,Qri ci ,I.qi i ‘  •• . n m r a  r a n o  ¿xcr.nc K oiiltir, i>n¡-ir H a »  . i

H:a llegado a esta- capital, con objeto do 
pasar unos días con  su familia, el cónsul de 
ilspañai en Burdeos, D. .Ramón Abolla Ro­
dríguez.

— En honor del ex alcalde liberal D. José 
Folla Jordi se.ceTbbró un homenaje, que con­
sistió en un banquete íntimo, organizado pol­
los concejales de las minorías monárquicas 
del Concejo coruñés.

H cy, domingo, 11 del actual, se efectuará la 
F iesta del Arbol con gran solemnidad.' Asis­
tirán al acto id capitán general, el goberna­
dor, la  Diputación, id alcalde y  la Corpora­
ción municipal, con-«naceros'; el batallón de 
exploradores y  los niños, do la® escuelas públi­
cas, acompañados de sus’ respectivos profe­
sores. La culta fiesiFa será amenizada por las 
banda* del regimiento de. Isabel la- Católica 
y  del Hospicio.— Tejada.

Colonia de la Prensa

esta provincia, D. José Oollaiso, van a la 
fusión el Caisiirro Liberal <M distrito segun­
do, 'que .preside e l Sr. Mi-r y  Rosoli, y  el 
Oamtro Liberal Denukmaita. del distrito se­
gundó, que preside el Sr. Ncboit.

— Mañana, a  las diez y  meditó de la ma­
ñana, será pire sentada a® pa-csidente del 
Círicirlo liberal Monárquico de %  plaza <to¡ 
Teatro, señor marqués de Otérduóa, ta Jar. 
vientud nr-onáii-quica liberal demócrata oatala1- 
nia clbnena-diél1 distrito décimo.

— Disisipués ríe breve estancia en esta- clrt- 
dlaid, encohe m««vih»r<ai a Madrid el lailoaWe 
de San Scihastián y til primea- teniente d'e ál- 
oaíJde del mismo Ayunitamiieuto.

— ^Circulan insistentes numores de que an. 
triará en el1 gran teatro del Lic-ee dnrunfio 
]«, .próxima Cuaresma, la- famosa compañía 
elle libarles rusos».

Los temporales.

■ acordó qu-e com prueben que tienen conce­
dido e l carbón a  ta sa , y  la  Junta- reso l­
verá.

L a  sesión ®e ILcvamtó a- la s  nueve d e  la  
noche. i

M añana se reunirá nuevam ente la  Jun­
ta, a la s  cinco de la  tarde.

5

pone que estos baúles resulten según abolen. 
g e : alegres y  esplendorosos.---- --

EL
Con mucho gusto publicamos la siguiente 

carta, que recibimos de la Agrupación Alpi­
nista de Peñaikira:

«Señor director do Divino Universal.
Muv señor mío: E n  el periódico que usted 

tan dignamente dirige voo con asombro. .. i 1 . aaLma a! 1* c.o I Qe-ne + <'(i"rv ílol I-

L.a “G a c e t a »

un artículo sobre el Real Sanatorio del 'Gua- 
dairrama, iirmudó por el doctor Rutó Albé- 

Cóntinnaro'n ayer anoetadirdcse en esta ' ¡ató, un párrafo que dice, refiriéndose ¡a una
1^.. .> C.K.r A-.-». él'/-* lu* nJln /lio I  i>í o  c h a  n c ib í • • i 1 . -1- a <11 oí* Q  e  m e t  a v i  íi.i flGITlinO’G

ffiesd® toa Corafts
(líe  nuestro redactor-corresponsal.)

La  Nota efe España.
-El tema principal do las oonivor&adoires 

del día en Jos Circulas y  cafés no es otro 
que la cuestión internaioioanai!.

L». Nota de. España a- los paisa» neutrales 
lia- sido recibida aquí muy favoraibllcmento 
causa mito su -con ten,klo excelente efecto er 
tenia la  opinión i-oruñesa..

■ Se elogia sin reservas, de im mudo irainco 
e  irnpariiial, el «cierto que lia tenido el Go­
bierno de S. M., que preside el ilustre señor 
conde do Románones, despejando con solu- 
oiión tan favoiilaíllle pana írues-t-ros intereses 
nacionales el problema diplomático, que tan 
t,» expectación ihiaibíia, prculmiido eu todos
esiiañe’je'S. .

«La Voz do Garicia», prest-igio.so diario 
órgano de h  preñé» «con», consagra huy su 
,preferente 'atención «1 aludido 
Ipublicando al propio tiempo el1 
ministro do Estado, Sr. Gimeno, de quien 
teme rm 'entusiasta elogio.

TU aludido periódico, que representa; guau 
fuerza' de opinión, reconoce el santo patrio­
tismo en que inapi-rla sus aiotos *il Gobierno 
del señor conde de Romanones, de que for 
insoi parte honiibtlcisi de tan «J»y»dí» eispÍTitu 
v  talento como el que estampa- su firma 
pie del mencionarlo documento.

doiainmlenbo 
retrato dlell

Susoripción al segundo 'empréstito.
La Colonia, d:,e la. Prensa realiza' «hora el 

eegundio emipirévítito,, 'aluter.iaaid'Ui por Real! 
orden del Ministerio de b  Gcbernaiiión fe­
cha 20 de Dicieanlbre de 1916.

Esto empréstito es, rearo el anterior, ve­
rificado en 'Febrero dolí año próximo, pasadlo, 
d’e 200.000 ¡pesetas, en OKigariones hipote­
carias d© 1U0 y 500.

L a. suscripción comienza-.ell -12 del corrien­
te, en el Banco Hispano-Americano, de diez 
de la mañana) » dos de la, tarde, y  terminará 
cuando se hayan pedido todos los Titules.

E l ti-po dé emisión es de: 98 por 100, y  por 
tonto- los s,u,seriptor©s a, laisi Obligaicionos cte 
500 'pesetas nominales entregarán 490, y los 
de -dan peisdtas nominales, -98 efectivas, en 
el acto de la suseriipción.

El interés' líquido es de 5,10 por 100, pen­
que la -Cólonia de la Prensa abona, el im­
puesto de utilidades y  porque de todos los 
demás ¡hay exención, en virtud- de la ley do 
Casas baratas.

Lo» intereses so pagan en 1 do Enero y  en 
de Julio de cada año, y la «iniortízaic-ióri se 

efectúa en veintiséis, pero el plazo será dos- 
de '¡negó mucho más corto, poique l'a Colonia 
dé la  Prensa- se propone continuar la prac­
tica de amortizaierones extraordinarias, como 
lia efectuad» en Diciembre último.

E] Banco 'He España [faga los interesas y 
amortización. El interés dé las Obligaciones 
está garantizado por el Estado, el cuall con­
signa, su imparte a cada- 'veniánriento.

El valor de los terrenos y  cúl-fioaciones de 
la  Colonia de la Prensa excede ya de wn 
millón do pesetas, siendo por tanto la ga­
rantí» hipotecaria de las (feiigáidones muy 
superior al nominal que repraseniban.

Antes de abrirse la  ventanilla dél Banco 
Hispano-Amei-iciano paira esta suscripción so 
h a solicitado ya la  mitad del lemipréstito, que 
resulta, por sus especrailcis condicione® y ga­
rantías, uno de los más atrayentes para di 
oaipital y  él albor,ro.

Se eeper-a que en pocos días, y  «orno ocu­
rrió con él anterior, quede este empréstito 
totalmente cubierto.

al

De Correos.
Jubilación: H a sido jubilado el jefe do 

Administración .de segunda clase D, Francis­
co do la Fuente Rutó.

Traslados: Oficiales primeros D. Francis­
co López Felices, de Bruja a Almería, y  don 
José María Azcoitiai Gelabert, de Teruel a 
•Dentó.

Oficiales cuartos D. Cesáreo Pascual Se­
villa,, de Zaragoza a Pamplona; D. Lamberto 
López Ibañes, do Teruel a Aycna; 1). Vicente 
Diez Frías, de Las  Palmas a Puerto de la 
Luz.

Oficiales quintos D. Francisco Gómez 
Magdalena, de Alcañices a El F erro l; D. Jo­
sé Marcos Moreno, de El Ferrol ai Zamora 
D. Cayetano Cuadrillero y  Correa, de Alme­
ría  a  Ser ja ;  I). Germán Fuertes Díaz, do 
Falencia a La Coruñai; D. Juan A. Monde- 
jai- Choca,no, de Córdoba ir. B adajoz; ñon 
Antonio Mugido García, de Lai Corana 
Falencia; D. Pablo Ara Burgos, de Badajoz 
ai Córdoba ; D. Augusto L . Castillo Bona, du 
Pamplona a Zaragoza ; D. José Alpañég Gó­
mez, de Irán a Alicante ; D. Francisco Mel­
chor Mingara», de Ayora a Teruel, y  D. Joa­
quín Santandrúu Viccnt, de Monóvar a Ali­
cante.

Licencia ilim itada: Se Ira concedido, a su 
instancia, al oficial cuarto D. Cecilio del Ol­
mo Martínez.

De Telégrafos.
Trasladas: Jefe de Centro I). Miguel Vi 

y  Barraquet, del Negociado 12.° ai la segunda 
División de la Dirección General.

Jefes de Sección de tercera I). Pedro Pé­
rez y  Sánchez, de la Central al Negociado 
noveno (le la Dirección General : I). Francis­
co Juan Quintero V García, del Negociad 
noveno al octavo de la Dirección General.

Oficial segundo 1). Rogelio Simón Mar­
tín, de Córdób-' a Cádiz.

Oficiales cuartos IX Higinio R-ibón y  Mon- 
divil. de Salamanca a Linares, y  D. Euge­
nio Benítez Núñez, de Viella a Barcelona.

Oficiilea quintos 1). Mariano Martín Gen 
zález. de Linares a: Salamanca; T). Luis de la 
Puente y Jiménez, de Jarandilla o Veste 
D. José Luis Moreno y  Pérez, de Cádiz a 

, Córdoba ; D, Manuel León Ortega, de Fuen­
te Ovejuna a, El Carpió ; D. Luis Navas 

¡ lia ra , de Eüzondo a Lodosa; I). Francisco

ciuóá'd los efecto» d'e lia otó d’e frío que está 
pesando sobrio Europa, y  -el temporal' se 
desencadenó sobre nosotros, produciendo es- ( 
tr’agas en ir-uestras .playa®.

El día amaneció metido en lluvia-, que no 
cesó hastoi tony avanzada’ la tarde.

E l temporal que reina en esta® costas mi­
de hace algunos -días se reorudteoió en. la 
madrugad,a lite ayer con fuertes raioha® de 
viento, lluvia y  mar gruesa y  arbolada. _

Tan imponentes eran las dais, que salta- 
to a  .por' 'encima d'e lia esooilera dial Este, 
llagando sus salpicadura® basta eil primen 
piso del Nuevo Vu-lcaino, pea- la parte peste- 
rior. ídél edificio.

Invadida la  playa de lia Barceteneta .per 
liáis agrias, que llegaban barata h» ansas más 
próximas 'í i  mar, bulbo necesidad' de inter­
nar las lámdhas más próx-im«s de pesca que 
generalmente allí se dópositani, en las ca­
ire®'d’e aquella barriada.

En las restantes playas causó el temporal 
grainde® destrozos.

Erada c-aille ¡de 1» Mar- Bella llegó a pene­
trar el agua en el establedmienito- do bañe®' 
dél Sr. Sten'a, y  se llevó ranas 40 barracas, 
cuyos mmaidcres hubieron dle refirgisir-se en 
el inenciionaldo ed'ifiaio, donde fueron- atendi­
dos cora toda, solicitud' por ell propietario.

Otros1 s© refugiaron en unos cobertizos allí 
existentes, ten ei Casino Radical y  en la 
fábrica dial Sr. Eseofet.

El ciamirlo que conduce ai la fábrica del 
gas Lebón 'quedó intofreptado pór la aoumu- 
laiciión de arena, y  en la  playa de Somon-os- 
ta-o .desanarecieroni taimbiéra much-a® de las 
biarnaiaas allí existente®.

Asimisano. destruyó el furioso oücaj'e leíl 
Iwnsáimcnfo tí© los estalb'-teeluraiiuntcs de baños- 
El Tritón y  L a  Sirena, y  socavó algunos edi- 
firic® ¡próximos a los Astilleros Cardona.

En el interior d'tíl puerto notábase fuerte 
resiaeia, 'habiéndose visto preiúsaidos los bu­
ques a reforzar' sus amarras.

Po,r lia 'tarde el 'comandante die Marina, se­
ñor Montes, 'acompañado dél teniente, de na­
vio Sr. Maissoti, recorrió las playas -paaiai 
oratel-arsie pea-sonialniiente d'e les desperfoctois 
causados 'por el tompoiial.

— También e l alcalde, manques de Olértlte- 
la, acomijxrñado do los tenientes dle aloeldie 
Sres. M artí y  Ventosa, y De Riba y  d'e los 
canaejaiüe® Sres. Rodha, Pagés 5: oíurruill, 
visitó a. mediodífi. la9 playas de Somorrostro, 
Mar V ieja y Pekín.

E l marqués die Olérdola, condoliéndose do 
que las familias que allí vivían carecie­
sen d’e viviendai y  de medios de •su.bsiistemcia,, 
dispuso que de momento finesen socorridas 
por la Beneficencia m unicipal; y  consideran­
do su 'crítica situaciión, después de coinferen- 
ciar en la Alcaldía con lo» ccn;ecjate que ’lo 
acompaña r-on, visitó al gcibeirara,de.r paira, ar­
bitrar medios de albergue á  aquellos in,fe­
lices.

Anoche relabraron una conferencia sobre 
les' ¿es|pe.r-feetc-'s e1vu.sa.uus1 par el temporal en 
Sonrorrostro el goberinwdcr eiviil y él aloaMé.

«La situación'— dijo el Sr. Morete a los 
periodista®— en que lian quedado más de 200 
vecinos cite aquellas playas es verdaderamen­
te lastimosa.

Pon? eso se trató e-n la  .entrevista de re­
mediar el estado d'e los daminificaídos, diispo- 
niiendo su ingreso en el#asilo que paseo ]a 
Junta d'e Protección a la Infancia en, Pueblo 
Nuevo, donde so les sirvió anoche cena y  al­
morzarán hoy.

Como faltaban ropa® y camas para aten­
der a  todos, so- m n m ó  al auxilio de ]a au­
toridad m ilifar, disponiendo el goJwrnwdor 
que se enviasen,- a dicho asilo colchones, ca­
mas y mantas.

Después del almuerzo de hoy, y  en ade­
lante, se les servirán las e-oimidas en el Asi­
lo del Parque.»— J. Zaragoza.

visita hecha a dicho Sanatorio el domingo 
últim o:

«El día más crudo de este invierno nos 
cupo en suerte para nuestra visita : fian ora­
do que los mismos alpinista» «desistieron» 
en su mayoría -de su esparcimiento, y fueron 
«escasos» los que se «atrevieron» a llegar al 
Club Alpino.» • ■ .

Carmen» «ndtorár, fiww’a los intereses del! 
alpinismo, afición que, aíortunaidiamente, ha 
tomado ya un gran desarrollo entre nosotros, 
que si bien el domingo fv.c uno de Ice peores 
días que homos tenido esta temporada en la 
Siornai, pues no dejó de nevar- en tcjdo el día, 
unido esto a una. fuerte ventisca, fio por eso 
dejó la inmensa mayoría, por no decir todos 
los alpinistas (que llenaban el tren de la® 
ocho), de dedicarse iai su depórte- favorito y 
de subir al «chalet» del Alp ino, que se vi ó 
tan animado como toüog los domingos ante­
riores, celebrándose con gran éxito dos con­
cursas de salto en «ski», y  siendo muchísi­
mas las señoritas que, a  pesar do la  inclemen­
cia. del tiempo, estuvieron patinando todo el 
día.

Estimaré mucho tenga la  hondea de pu- 
/bflicwr esto® Uneos ; y  .rogándéte me dispense 
la  molestia, me reitero suyo afectísimo s. s., 
q. e. s. m ., J . Andrada (del C. A- E , y  do
Peña! aíra).

Madrid, 10 Febrero 1917.»,

S U M A R IO .— 11 de Febrero da 1317,

GRACIA Y  JU STICIA.— R eal (decreto arr. 
ten-iziamdo alí ministro de esté depantarnento 
pana presentan- a la® Cortes un proyecto tíe 
iey micidifioamlo la aotuál id.ieniainc ación torui. 
itcriall d'e las Audiencias prcviipiniátes y de 
los Juzgados de primera instancia, o instanic- 
c-iión.

Otro ídem id. para presentar a la,s Centre 
un. .proy,siete die ley' oreando' Tribuarales para 
niñas.

Real deci'eito eonceidiendo lioneros de jefe 
superior de Aidminiatraieióin civil, líbre de 
gastes, ai D. Agustín Rodríguez Mellado 
rauiterio die Don Benito.

Obro iniduiMarado die la. mitad del reste de la 
pierna: q,u.e le falta por cumplir a, José dé 
Praido Aparicio.

O tra feriim-u-bamido- -por destierro el msito dé 
la  pena imipuesta, a liainón Arrazurria Bu.- 
nruidhiaga.

Reail creían nomlbi-andlo él .Tiribiinal para 
lias apostó-iones a notaría® dotearminaidée, v».. 
oairtte® e-n el tonritoa’io die tó .Amdieniciia do 
est® car-'tie.

H ACIEN DA.— Real decretó ar tcri-aandio al 
ministro de esto departamento pana presentar 
a las Cortes un proyectó do ley d® adapta- 
rión de créditos all lactiuia'T presupuesto de 
gaiatos generales dél Estód'o, y  ooiriciediendo 
-all Gobierno diver.s«s aaitorizalciiones.

FOMENTO.— Reail decreto la'utoi'i'aandó al 
miirásitm dé éste depairfamento para presen, 
tiair ai las Cortes Un proyecto die ley soibre 
ejecución de- obras de reparación.' do eanrete- 
-íiáls y  do liáis obras hiidrá-rilicas en curso de 
ejecución.

Obro ídem id. id. para, que presento a las 
'Oca-tés un pi'oycoto de ley sobre regulación 
de precios en las oomfcratas de obra® ipúblioais.

'GUERRA.— Réeileis idiecnletiois! c¿>nic»d!feaiiclla 
merceidi de hábito d'e eábalfe.re d'e la  Orden 
militeii- de Cala-trava a  I). Manuel y  a don 
José Falcó Alvarez de Toledo Oscilo y  Gu­
tiérrez de la  Concha.

N O T I C I A S
Fomenta de las Artes.— Pásado mañana, 

mantés, a las nuevo y  media, de la  noclhe oe- 
kibrai'á en ol teatro de fc Princesa, el cuadro- 
activo de lá Sección Artístóc-onreoireativa de 
esto Scioi-edá'd'. rana gran yetedia, -pepienido en 
escena la hermosa, eamedia, en cuíátiro aictos, 
de tos Sres. Alvárcz Quintero, «Aanones y 
amioríosii.

Bibliotecas públicas de Madrid
Horaria par* otoño, Invierno y primavera.

Servidas por e® Cuerpo facultativo de 
Archiveros, Bibliotecarios y  Arqueólogos, se 
encuentran abiertos, todos los días labora­
bles las Bibliotecas siguientes:

Real Academia Española (Felipe IV , 2), 
de nueve a trece.

Real Academia de la Historia (León, 21), 
de doce a diecisiete.

Archivo Histórico Nacional (paseo de Re­
coletos, 20), dé ocho a oatoroe.

Escuela de Arquitectura (Estudios, 1), 
de ocho a doce y de catorce a dieciséis.

Escuela Industrial (San Mateo, 5), d< 
diez a trece y de diecisiete y  media a 
veinte y  media, y los domingos, de diez a doce.

Escuela de Sordomudos y Ciegos (Cas­
tellana, 63), de nueve a doce.

Escuela de Veterinaria (Embajador©*, 
70', de nueve a trece.

Circulo de la Unión Mercantil e Industrial.
— Siguiendo 1® tradicional costumbre, so cele­
brará un baile de sociedad el 17 del corrien­
te , víspera de Oaraaivia'l, a  la® cnce y media 
de lá noclhe, en el teatro de la  Comiedra, al 
que podrán concurrir solamente, los señores 
sóoi-o's acamipañad'os de sus familias, solicá- 
tando la tai'jeta corespondlente, previa la 
presentación, del recibo corriente, en la  Se­
cretaría del Cínculo, Victoria, 1, e irasen- 
bíéradíese en Jais listas si soOAoitwram palcos, 
por ser éstos sorteados, dado su e;sqa®° nú­
mero.

T.a fiesta ¡promete resultar imllaaitísima, y 
adquirirá igual ímiportancia que todas la® 
celebrada,s1 e.n años 'anteriores.

Relación de las télefonemas recibidos y de- 
toiraid'o® 011 -l'a: Central TeMómiea, Alcalá, 1, 
por no encentrar a sus destina torios:

De Barcelona, par'a J . Sallcón; de El Grao, 
paaia. Gibca'ser.ra; de Vengara, para Farbec-k; 
do Prirt-to. pana Marnnel Mexía, F-uemc®rra(l, 
anúmero 107; d'e Logroño, para Enrique Pla­
za, teniente ,coronel; de Bilbao, para Anto­
nio Ajuiria, Sau Lorenzo. 3 ; de Vallad,olid, 
para Fe de la Fuente, Estrella, 3 : de Bil­
bao, pana Manía M aíz, Alborto Aguilera, 31; 
do Sevilla, paiPa Francisco Tira tosa, Ma­
yor, 52; de Valencia, para Giberserna; dé 
Oviedo, paira Alais, paseo de Ree.o'Letos, 24; de 
Málaga, para Gumersindo Riliz, Velázq-uez, 
número 70; do Barcelona, para José Villal- 
ba, Carrera de San Jerónimo.

V i d a  r e l ig io s a
LU N E S, 12.— Santa Eulalia, virgen y  már­

tir  ; Santos Antonio y  Ganclencio, obispos; 
San Modesto, diácono y  mártir, y  Santos Da­
mián y  Julián, mártires.

Lai Misa y  Oficio divino son do los siete 
Santos Fundadores, con rito  doble y  color 
blanco.

CU AREN TA HORAS.— Parroquia de San 
M artín.— Continúa la  Novena a  Nuestra Se­
ñoría do Lourdes ; a  late ocho, exposición de 
S. D. M. ; a las diez, Misa mayor, y  por la 
tardé, a las cinco, predicará el Sr. Calpena, 
bendición y Reserva.

T E A T R O S
ESPAÑ O L.— E11 la presente semana se 

pondrá en escena la famosa éómediiia, de Sar­
dón, «l.a Corte de Napoleón», a ¡cuya repo­
sición en el cartel so le darán todos los ho­
nores de un estreno. Se representará en el 
beneficio de la, ilustre actriz Carmen Cobeña, 
que hace de esta obra una de sus más admi­
rables creaciones.

Todas lae noches, en función popular, «l.a 
miaja de Coya», que tan resonante éxito ha 
tenido.

PR IN CESA .— Según tenemos anunciado, 
el jueves, 15 del corriente, se suspenderán en 
esto teatro la« funciones hasta el día 8 del 
próximo Marzo, en que serán reanudadas 
oon el estreno de la comedia «El nnal que nos 
hacen», original de D. Jac-into Benavente.

Mañana, lunes, por la noche, en función 
popular, y  él martes, a las sen de lar tarde, 
en función especial, so verificarán lns  últimas 
representaciones de «Marianeli».

El próximo miércoles, noveno do moda, 
«Neniai Teruel», comedia de loe Sres. Alvarez 
Quintero.
_ La función oorrespon diente al décimo y 
último miércoles de moda se aplaza a l primer 
miércoles del mes de Marzo posterior al día

ESPAÑOL.^—A tes 10 (popular), L a  maja 
de Goya y  La Rosrariyo.

A las 5,30, concierto de guitarra por Da­
niel Forte®.

P R IN C E SA .— A las 9,45 (popular), Ma- 
rianela y  L a  línea de fuego.

COM EDIA.— Moda.— A las 10, E l último 
Bravo.

A las 5,30, primer concierto Rubinstein. 
T.ARA— Moda— A tes 9,45, Abuela y  nie­

ta, Fantasmas (dos actos) y  L a  historial de 
Sevilla, por PnstcS-a Imperio.'

A  las 5,30, El amigo Carvajal (dos actos) 
y Pastora Imperio.

ZA R ZU E LA .— A  las 11, La mujer de Bo­
liche.

A las 6, Maruxa.
APOLO.— A las 10, L a  pwbri-a chica.— A 

his 11 (doblo), El raja  de Bengala (des ac­
tos).

A Ia$ 6,30 (doble), La niña mimada.' (dos 
actos).

E SL A V A .— A las 10,30, l.a  reconquista.
A -las G, La Dama de las Oanrelias.
REIN A VICTORIA.— A las 10,30, El ulti­

mo mosquetero.
A  la® 6, El último mosquetero.
P R IC E .— A las 10, Sherlcck Holniés."
A , las 6, La Mano Gris.
COMICO— A las 10,30, El millón de pe­

sos (dos actos).
A las 6,30. El mellón de pesos. 
CER VA N TE S.— A las 10, Don Alvaro, o 

L a  fuerz.t del sino.
GRAN TEATRO.— Grandes secciones des­

de las 5.— Exitos: La fa lta  de otra y Fallían 
y  Claardinet (épocas primera y  segunda o° 
Los dos p i fletes), E l drama do la ambición. 
Pelagatos en el hotel, Con intervención uo 
ladrón, y  otras.

GRAN V IA .— .Secciones de 4 a  1.— Exitos1 
Los' misterios de M vra (últimos episodios). 
El rey de loe periódicos, Una de dos..., u 
oro del avaro, y  otros.

TRIAN O N  P A LA C E .—Cinema aristocrá­
tico.— Secciones o> las 5 y  a  las 9.— Exito®' 
Cuando el instinto habla. A  la c a z a  oo 
ducado, José, de telón adentro, Las de" c 
del llegar de Faty, y  otras.

P R O YE C CIO N E S—  Secciones desde las o. 
-  Exitos: El veneno de oro, Corazón ce P 

yaso, La pena del tollón, Charlct en su 11 
vo oficio, y  otras.

AAyuntamiento de Madrid



(1»  Negra», Sori#*d compuesta do ladrón, 
zucíos, que t i f e S  atenuados a los  vecinos 
de aquella b a is iS a  con sus constantes fe-

Gr>n e l Elixir Sais de Carlos
*e cutan las enfermedades del estó­
m ago é  intestinos, aunque tengan 
30 años de antigüedad y  no se hayan 
aliviado con otros medicamentos. 
C ura las acedías, dolor y  ardor 
de estóm ago, los vóm itos, vérti­
go estom acal, dispepsia, indi­
gestiones, dilatación y  úlcera 
del estóm ago, ¡hiperclorhidria» 
neurastenia gástrica, íia tu ien - 
«ia, cólicos,

D o m in g o  H  d e  F e b r e r o  d e  1917 . O f i c i n a s :  F lo r id a b la n c a , I , b a jo .

Vida eco n ó m ica y financiera
Díaz, «ell Leoherín», de quiinioo años; 'Fram- 
cisieiO' Póree, «€il Oh-ieo goíjfo», de

tas», de dieciséis.
Torios ¡estos sujetos fueron conducidlos al 

Juzgado de guare fe, donde quedaron dete­
nidos.

DI juez, S f. Puebla, taan-bien ordenó la 
detención del •dueño do una prondlena da is» 
calla d© Sególa-, qu© compró a las Mirones 
80 kilos d© hierro y  dio acero, por los cuales 
d'ió la canti'daid ;d‘o;'- cuatro ipesétla-s.

Riña.
®S'ba nvadi'ugaida,'poco después dio las tres, 

en una tahona establecida en la calle cte

La semana en la Bolsa.
Desfavorablemente dispuesta quedó ¡la 

B olsa la  sem ana pasada ¡4  term inar el 
período, como consecuencia del pánico 
que se produjo a l conocerse la  N ota  en­
viada por lo s  imperios cen trales, relati­
va a la  nueva cam paña subm arina.

E l m ercado, en estas circunstancias, 
comenzó m uy m al dispuesto, pues e l  di­
nero se re tra jo  considerablem ente y  la s  
ofertas eran  muy numerosas.

Poco a  poco fu e reaccionando el espí­
ritu y  ¡al conocerse lo s  térm inos en que 
se redactó la  N ota-contestación del Go­
bierno español, la  norm alidad h a vuelto  
casi a im p era r, siendo lodos lo s com en­
tarios favorables a l Gobierno, que ha 
tenido la  fortuna de interpretar fielm en­
te e l sen tir ¡del pueblo español, o  sea 
m antener l a  neutralidad y  protestar enér­
gicam ente por e l perjuicio que se irroga 
a la  industria' v  a l com ercio.

L a  B o ls a  h a  prestado tam bién aten­
ción preferente a  la situación política y 
a la s  autorizaciones que e l  ‘Gobierno ha 
pedido ¡a la s  C o rtes. Se habló en a lg u ­
nos m om entos de c r is is ; pero en seguida 
los hechos desvanecieron estos rum ores, 
que 110, influyeron en las cotizaciones.

•La D euda regu lad ora , que abrió  en 
partida a  72,75. cierra a l en tero  74 ; el 
Fin de m es acusó «report» de 5 a  25 cén­
timos.

E l E xterio r ipasia de 80,35 a 8 1 ,7 5 ; el 
A m ortizabla 4 p o r 100 rio se  cotiza en 
la.s series alta®, negociándose en  las 
restantes alrededor de 87, y  e l 5 por 
100 gan a  en e l transcurso de l a  sem ana 
75 céntimos ai cerrar a 95,75.

Los T eso ro s mejoran unos céntim os, y  
3as  C édulas hipotecarias reponen t e s ­
tante, especialm ente las del 4 p o r 100, 
que term inan a  96; lá «  del 5 por 100, de 
103, a que ascendieron', suben a . 103,90.

L os v a lo res m unicipales se  debilitan .................... „„
a le o  perdiendo medio d ite r o  las R esul- I $a» p>r un pew*© vagabunda, urna mujer 
tas e l  Em préstito de 1868 y  la s  Expiro- I dos nuiM. 
d a cio n e s  del interior; en cam bio, las. I r t g j» ®  í S S í E ^ - y f  T &  “  
L » d «  y  a y »  . « » « •  ™ í ¡o  pun.o.

E n tre l a s  Acciones banoarm » las uní- | ihidmfoibia. “
oas que experim entan oscilación son las 
del R ío  de la  P la ta , que ceden dos pe­
setas.

L os T abacos desmerecen siete duros, 
y  quedan a 272; lo s  Expfos-ivos tam ­
bién retroceden, siete pesetas, ultim an­
do a  249.

Ein ( í  corro  de A zu careras h a  predo­
minado la  debilidad, que se hia acentua­
do después de la  su b asta  celeb rada el 
viernes: la s  preferentes com enzaron a 
58, y  después de subir a 59,25 cierran 
a fin de m es a

del Jurado, según el ort. 2.° de la ley per .i ber tenido b ajas, un c ierto  núm ero de 
quese n g e .q p e r  e lS r . Dcv-ri^ejíO de .tbril. ¡prisioneros de las trincheras enem igas.

* ........................ í «r-st udio 1 undicop eniiten cq a r i o pc-b/e la ■ t? i * , , , T „ • ,, ,
, . - w  . , , • ) reincidencia», por el Sr. Moreno Calderón, i „i f l .“n t” ‘Jr1 urdnduque Jo»é y  en

En «4 iidéunciho «social» de la  banda, si- ¡ el 17 do Abril. v  J i (lel  m ariscal Y on M ackensen n o  hubo
tundo en l» enera que hay jun te a l túnel del : «Los delitos do engaño», por el marqués í, f ada dign o de m ención, aparte de com-
jnvento dé ¡Segwis-v, fueron dtetaidttos Luis j db San Eduardo, el 24' de Abril. ¡bates
n.fiiT: 1 .p-ri’nArím» cílf» AdiÁm/v» . 1 "fiVmnm í ..t»__11.. .1 . < , • 1 . . n r •< 5 filiar.'*.

... , ___ —  ... . entre patrullas y  d e l fu e g o  de an>
•«Rosultado práctico de la ley de Líber- í tillería, que adquirió a ratos m ayor in­

de rocho c e  gen tes, dé la  c u a l incumbe 
gra n d e responsabilidad a Alem ania-— C.

Alemania y ios Estados Unidos.
P A R IS  11 .— Dicen/ do Lctódlr-es que la 

Aísisckrrated P ress  d:e  W ashington- asegura 
que A lem ania, d irigió  a  Cío® E stados U ni­
dos una proposición, para  discutir les  m-e-„  v '  n -  i úlUince I *ed condicional en España», por el señor {■  tensjidad.

oator'oe mto?; v K ^ d o ,  r t lH w p W .t  i M ^ t ó n l T e L  ¿ ^ “ ^ * 1 » ,  por ' * £ £ £  NorC5 ste d c I .de impedir la  guerra-, brindando de­
do dietnooho anos, y. Luis Vülaamenra, <«el Bo- el Sr. Silvela (D. Luis), el 8 de Mayo. P 1, ^ it‘ r se. m .al10f ro u "  a1\ a ?c e  frano6s> term inadas gestion es----------- layo.

«Resumen de las conferencias», por el 
presidente de fe Sección, D. José Antonio 
Ubierna, el 22 de Mayo.

Todas las sesiones darán principio a las 
seis y  media de la  tarde.

y  «1 Sudoeste del la g o  de D ojran  un ata- | M ar. 
que in g lés, que se verificó después de 
‘intensa preparación de artillería.»

en este sentido—

E¡ Uruguay y Chile--

D E P O R T E S
El Campeonato de esta mañana.

Un éxito enorme ha coronado la feliz ini- i

FRENTE ITALIANO 
Parte italiano

R O M A  11 (3 t . ) .— « E n  el frente del 
b fentino, accion es vio len tas de artille­
ría.

N uestras baterías han- atacado la s  po-

___________i ciativa de «España Sportiva»., que ha orgn- I N o r t o ^ H e ^ 605 í ?  T f *  ^ e in o  (a l
Gflttatrava, 37, riñeron pc«i cujerstiones <M • nizado y  celebrado hoy la carrera ¡nacional I j - ^  a depresión I-oppio) y  han 
oficio José G-^rcía^de treinta y cinco años, ; d© «Cross-couiUry» quo, hemos anunciado en I SQc-o colum nas ^  abastecirm cnto----   ■—i*, . , ' . ' .  W v . i . a  J  V—in-w  ¡am iO )
UaisaKlo, y  Manuel Fernández López, de cin- 
©uien/ta; y  tres.'

De los palabras paseron a • los hachos, y 
eil' seguinitlb nesuiltó con dos honda® de ©mal 
Mánciái, umai «i¡ el pe,dio y  otm  caí el brazo 
izquieodo; amiba® de iproaiústüoo rosea.viado.

El agresor finé déterui.do, y  la víctiini/a, des­
pués. cha ouralda en la  Oasa. da Socoroti dtól 
distrito de la ¡Latina, fue trasladadla al Hos­
pital de la  Priueesa.

Sirvienta lesionada.
Limpiando los ci'istales de una ventana en 

el diamceEio 'do sais «anos, Cuanidiio Co.cllo, Í45, 
eo produjo 'lesiomes, de pronóstico reserva­
do, en la¡ mano denecha Joscflg, Mai’ünez Go- 
m.oiclhiê gai, «te: tiieimtia y  un añois, ‘la. cual!, 
dleisipiiés cíe, cu/ilalda en la PoCidla'iniica. diet ba­
rrio de SalatoMuca, paisó a su- casa.

Suicidio.
Dn «u dámálóiEoj (¡alie do Liu.-ie.nte, 1, puso 

fi.n a su vida, tcónáñdiose urnas ipaatillas cíe 
morfina, doña Encarnación González, de trein­
ta, y  dos años.

Se igiica-ain; hasta la fecha las oausías que 
la impulsaron a, tomar tain, f-aital iresolueión.

Atacados de hidrofobia.
En Pueblo' Nuevo fueron mordiólos liaos

nuestros pasados números.
De los 88 corredores inscriptos (muchos de 

ello® campeones y  «reeordmeu» regionales), a. 
pesar dol anal estado dtel tiempo se han pues­
to  en línea 78 y  so Juin clasificado 72; los 10 
primeros, en la siguiente forma:

1, Podro Prait, do la, F . A. C ., en 49 m. 31 
segundos 2/5 ; 2, Adrián García, de la  ídem, 
en 49 m. 46 s..; 3, Rosendo ’Calvet, de fe 
ídem, en 49 m. 57 s. 1/5 ; 4, José Erra, de la 
ídem, en 50 m. 7 s. 2/5 ; 5, Angel G. Pina, 
de la, S. C. D., en 50 m. 15 s. 2/5  ; y  a con­
tinuación, por este orden, Miguel Escudero, 
de la F. A. G. ; Francisco Morales, do la 
R. S. G. E . ; Francisco TJrquidi, de la 
F . A. G. ; Domingo Ubairrechena, del Avión 
F.-C., y  Antonio Blandí, de la. F . A. C.

E l .Gran. Premio ¡náeionlal y  la, copa, t e  Su

en Jas  pendientes septentrionales del 
I!a subió.

En el frente de la  G iulia, actividad- más 
intensa do la  artillería enem iga.

E n  la  zona E ste de G oritzia, en la  
noche del io , después de una- vioúenta 
preparación de artillería de todos lo s  ca-

P A R I S  i i — D icen  de M ontevideo que 
la  N ota  del U ru gu ay  respondiendo- a 
Alem ania .asegura que. lias medidas ge r­
m ánicas son- una am enaza para, la  nave­
g a c ió n  con  E-uropa, que a lca n za  a graiiv 
des -intereses y  que atenta contra los 
principios del derecho internacional.

E l U ru gu ay  se reserva para tom ar la s  
medidas n ecesa ria s en los distintos ca­
sos que se  presenten.

D e San tiago  de C hile responden a la  
N ota de Alem ania diciendo que la s  me­
dida® expresadas en dicha N ota a le ja­
rán seguram en te a C hile de la  estricta 
mcu>tna¡li:dad que hasta ahora había ob­
servado, reservándose su libertad de ac­
ción para e] m em ento en qu,e se lleve a

libres, el adversario  atacó  vigorosam en- I cabo cualquier acto de hostilidad contra 
te nuestras posiciones de la s  pendientes | lo s intereses chíflenos.— M ar. 
occidentales de San ta  Gutefina, a l N or­
oeste de San M arco y  a l E ste  de la  Ve- 
tovitza, entre S o vir y  la  vía  férrea de 
G oritzia, en - D orim bergo.

D espués de una lu d ia  encarnizadla, el 
enemig’o  ha sido rechazado casi en todas 
partes. L os pequeños elemento!» de t-rin-

Mhjestad el R ey lo» ha- obtenido el equipo J d ie ra s  m ás avanzados, que no hem os po- 
ca'taáan. » dido, recobrar todavía, ose'hallan

E sta noche, mi las diez y  media, se verifi­
cará el reparto de premios,' en la  R. S. G. F..

En nuestra plana de mañana, lunes, dare­
mos una extensa información do esta gran 
prueba pedestre.

CRUZ Y MARTIN

U l t i m o s  t e l e o r a i a s

No obstante este informe, fes tres per­
sonas mordidas sé sintieron aiye.r indispires-- 
bas, y ‘as-i-sadio el niédioo de la locajidad,, -diag­
nosticó qué oftecían síntomas t e  Mdrofeibáa,.

El. vecindario^ entera-rs© do. fe .ocurri­
do inició urna, enérgica protesta,.

c a s a ^ r e a l T
D espués de haber oído m isa esta  ma- 

v- sum.¡ a  .,y , , 3 ,  ^ na f n ,,5a® habitaciones particu lares Su
5 7,50 , , p »  e .  d  corro  D A ™ -  “ T i

libre -se hacen después de la  hora a 
57,25; las' ordinarias pierden medio1 en­
tero, quedando a  i 7>5°- . . ..

Las F-elgueras acusan  m ejor situación, 
y terminan a 131. Tam bién term inan me­
jor dispuestas tos va lores ferroviarios,, 
cen an do Jo® N orte» y  A lican tes a  344-

Desde que com enzó la  n ueva fa se  de la  
cam paña subm arina lo s cheques sobre 
París y  L ondres están m ás solicitados, 
sobre todo en B arce lo n a , subienda los 
francos 1,05 por 100 y  las lib ra s  32 
céntimos a l  cerra r  a  8 1,75  y  22 ,71, res­
pectivam ente.

El balance tiel Banco.
■ Eli de la- jsema-na a ctu a l confien® la® si- 

guieniteis • va,ri'aJcio rifes):
E l o to  en ca ja  deil Banco aum enta 14 

millones de -pesetas, quedando el «stock» 
fijado’ en 1-309 millones. La- p la ta  descien­
de de 743 a  741, y  la s  cuenta-si de crédito 
con g a ra n tía , d e  214 a  209; pero en 
cam bia s e  elfevan d e  85 a- 90 la s  dé cré­
dito personal.

L a  circulación  d e  billetes sigue aum en­
tando, de 2.390 a  2.403, a  cau sa de haber 
0|3]cend,ildo d e  4 a  15 midon-eis, d i  saldo- a;d- 
verso de la  cu en ta  corriente dtefl. Tesoro 
público y  d é  haber aum entado Jais adqui­
siciones de o¡rd-

L a s cuentas corrientes ordinarias pa­
san d.e 739 -a 747 millones d e  pesetas.

La suscripción de Obligaciones.
Durante la- últim a -semana ,se han su s­

cripto en e l B an co  de E spaña 7.104.000 
pesetas', ein- O!b0iig,adóinieísi del T eso ro  al 
4 por xoo.

Quedan1 p o r  solicitar 9- 256-000, que se ­
rán probablem ente pedidas ¡en- Illa- semana 

•próxima.

panada de laj Condesa de. M octezum a, d-ió 
un, pasteo, -en; automóviil, por varias calles 
de üa población,, regresando a  mediodía- al 
regio A lc á zá p .!

i . ‘ *
D.. Alfonsci' dió.-jio-y un paseo-, en auto­

m óvil, por l á  G aga de- C am po, por donde 
también pasearon e l  príncipe de A sturias 
y  lo s  -i-nfantitos.

*
S . M . l a  R eina doña V icto ria  estuvo 

esta  tarde eni casa  de ladluquesa de M edi- 
naceli. i •

*
-Esta noche com erá reuni-da -en P alacio  

tod»,' Ja Fam'ljiiai Real'.
D espués ¡áifeiáfír’áni Jos R e ye s e  infantes 

a una sesión d e  cin em atógrafo, que s e  ce­
leb rará  en e l  -salón que .para esta  d a s e  
de proyecciones tiene habilitado e l  regio 
AScázar.

:i “ Infanta Isabel,
Ein Baraeio-na,: según n oticias trari®- 

miliidas por Vairipjs correspons-ailes, circu­
ló  ay-er e l rntho-r de que e l vapo r «In­
fa n ta ' Isabel- de Borbón», de la  Com pa­
ñía Traisaitilán.tica, había sido torpedea­
do por un submarino.

L a  noticia, com o es n atural, carece en 
absoluto de fundam ento, y  es lam enta­
b le  que rum ores tales encuentren tan 
irreflexiva acogida.

La ruta del «Infanta Isa b el de B or­
bón» es com pletam ente libre y  nada, po­
día traspirar -el m ás le v e  temor.

•--------------------------------- — — ---------------------------------------------------

u  madre d e l j r j u i z  Jiménez
'Comunican de Crevillente que se han 

celebracfo en aquella localidad solemnes 
funerales pór e l a lm a de la  d ifunta m a­
dre del ministro' de la  Gobernación, se­
ñor Ru-iz Jiménez.

Ha- -asistido a l  fúnebre acto casi todo 
e] vecindario-

La miseria en Madrid.
Vari-a®..personas «jue, pasaban anecie por 

la oalle. «fe, Saga-sta o-b-scrivaivon con- verdadero 
•iHanrot' qué «i paso do un ta-amvía, que miar- 
qhalbia. a cwnridieli'alWÜo vefeoidad, un hombre 
joven, andrajosamente ves-tido, se -aaToja'ba 
a vía. . /

La fría  se,renicfekf del conductor evitó ol 
atropello, y  ©1 coche sólo empujó ligeramen­
te a!l desesperado sujeto.

Acudieron a  socorrerlo algunos transeún­
tes, y  ol pohire hcimb-ré, en cuyo rostro se 
irefliejáiljajii fe neooskl-aid y  él cansancio, con- 
ifiasó qai© liiaíbía. intcnita-do mafaireie powpre 
haeía tres día® q-uo no halWai comáido anas que 
un pa-ndicillo. I • ¡

El iaitóliz, que se llama, Felipe Main-uel líx- I p ol. Sección, de Derecho pernal han. sido 
(pósito, dé treinta y  cuatro anos, albañil de I 0,.„nli|¡Za.d«á,:'C0iÍ • el /ardeter do privadas, 
oficio, ■ peiro que se en,ou©utila sin trabajo des- | („mfOTVMirtiás'  íouvos temas son los si- 
dé hace varios meses, filé conducido ai Juz­
gado de guairdfe, donde reipit-ió la miserable 
odisea que venía padeciendo desdé hacía se­

para evitar perturbaoione» en los eervL 
oios te nuestros susoriptores y corresponsa­
les, rogamos a todos que al dirigir su corres­
pondencia ai periódico consignen siempre en 
e! sobre el número te nuestro apartado en 
Correos, qué jes el «22.

Academia da lurisprudm la y leglslacian

las conferencias . cuyos 
guicinte

tenta y  d-os horas.
El juez de guardia, que lo era el del dis­

trito de fe. Universidad, D. José Manuel 
IMebfe, después dé oír a.l jormalé-ro, de su 
liértilio ipartioulair lo dió dinero paro, qué 
oonia™ y pudiera adbeirgairsé bajo techado.

L&iütonos detenidos.
. La Guardia civil del puesto del Puente de 

Sogavi'a tuvo conocimiento do que el jueves, 
en loe muelle® de la estación de las Pulga® 
habían sido violentados unos cajones, de los 
-cuates los ladrones so habían llevado piezas 
y efeictos Jé hierro y  acero, con un -peso en 
^ tal dé 343 kilos.

*i1K. t,mhVn fe b--m mé¡ it:i v.uiles eran 
,us Huitoips cío Iji rcp .ion a  y  •■! l’ - ^ r  <;oiKi.e 
habían, vendido parte do ¡o robado, y  aáiocho 
organizó la. owptura dé 1<» sujetos en cues­
tión, que resuiitwi'on ser afiliados -a «La Ba'n-

-<(H VVac.rde;} ips'ófesionales», (por D. C ar­
los Díaz Valero, el 13 de Febrero.

'«Las ciicqaista'ñcias modificativas de la 
responsabilidad p.enal y  las nuevas orien- 
tac-iones», a cargó do D. Mariano Marfil 
ol 26 de Febrero,

«La fuerza, irresistible conto circunstali 
oía eximente de responsabilidad penal», ora 
dol- D. José Lasfcni Baque-ro, el 6 ele Marzo.

«La cu-así'!’délíjícuencia», por D. Martín 
A zúa, el 13 de Marzo.

«El fracasó de la moral en ol sistema pe­
na! español», por D. Angel Dorio y  Gallar­
do, el 20 de Marzo.

«Los d e lite s  do sa n g T e» , por D. Francis­
co García Baxter, el 27 de Marzo. ^

su represión», por D.
nánejez, el'3  db Abril.

Antonio Soco Her-

FRENTE OCCIDENTAL 
Parte francés.

P A R IS  11 .— Comuntoado oficial de las 
q u in ce:

«En, iel b asq u e Üe Ap-remont i>enet-ra- 
m-as- en las lineáisenemiga-s-, co-gicnito' nue­
ve  -prisio-n-eros, entre ellois tres oficiales.

Eril dlí Argom a y  -en Loixni-a loB alem anes 
intentaron isi-n rcisu-ltado- a lg u n a s go lpes 
die mano.

La noche pasó en  caima- leri e l resto del 
fre n te .»

Parte inglés.
L O N D R E S  11 (oficial).— « E l enem igo 

atacó  anoche, después! c e  tura violento 
bom bardeo, muestras n u evas posiciones 
a l E ste  -de Sailly Sa'üliisel; su s  ataqu-ei. 
fraioaisarort -en. t-odia© partas, y  muestra 1-í- 
nEia, isio mamituvo ian'tera-mepte.

D urante la- -noche -intentó iel en em igó 
algunos «raída» a l Sudeste de Ncuvm-q 
Saint-Wa-a-st, E ste  d e  V erm eil y  S u r (jé) 
N euve Chapelle, isiendo rechazado en. 
de;.? ibis casos, con considerables pérdidas', 
p a ra  é l, y  cogiendo, a lg u n o s prisioneros-!]

U n  destacamento- de ,n-ues:trai=s tropas pc-.J 
n-atró en Hiais límeasi en em igos a® E ste  <üe|j 
N euvillc  S ain t-W aast, ¡desfcmy-eudoi e l em"il 
pUazoimientO die cemento- die unlai amétra-_ ,| 
iladló:rai y  feg-resand'o sin> experim entar nin­
g u n a  ¡baja.

Efeta- tarde llevam os a  cabo co n  grán  | 
é x ito  un «raid,» en e l frente de Guivetn- | 
ch y , cogiendo 25 prisionerc®, entre ellos 
un oficiad'.

L a  artillería se  h a m ostrado activa  oor 
am bas partes a l N o rte  del Som m e, cerca 
de Serna y  en el- fsect-oir de Y p rés. N ues­
tro' fu eg o  .originó cuatro- -explosiones e« 
fe;si lineal» .enemigáis..

Ayeir -fué desbruído -en cómbate' aénea un 
aeroplano alem án, y  Otro- fué derribado 
por nuestros cañones- antiaéreas.»

Parte Hernán.

B E R L IN  11 (4 t-) .— «Teatro occiden­
ta l de la  gu erra .— C uerpo da ejército de] 
príncipe -heredero R upprecht.— Al- Este 
de Lille, a  am bos lados del clanail de La 
B-afesée y  ddí Sca-tpe, corno, tam bién ers 
fia parte N orte  del s-eetor d-ei Somme, 
hu-bo intensa luch a de artillería.

E n  la orilla  N orte del Añore, ¡j's 111- 
güeses, con  fuertes con tin gen tes, ataca­
ron  al N ordeste de Beaum ont, en la  ori­
lla Sur, a ]  E ste  de G randeourt y  a l N or­
te de Cou rcc le tte ; en. esto s ú ltim os pun­
tos, con, pequeños ctestaCamentOs.

En e l camino- de P-uisieux, hacia Seuu- 
court, penetraron con un contingente de 
una compañía- E n  todos -los dem ás pun­
to s fueron rechazados, a veces en com ­
ba-te cuerpo a cuerpo.

Cuerpo, de ejército del príncipe here­
dero.— E n  la  orilla izquierda -del M osa 
aum entó e l fuego desde m ediodía, ig u a l­
m ente com o en el día an terior; pero sin 
que se desarrollará un ataque.

-En c] bosque de A illy  (aí Sudeste de 
Saint-Miihíel) y  a am bos ]adds- del M é­
sela- l o s  franceses intentaron- avanzar, 
siendo rechazados por nuestro fu eg o  de 
detención y  eni Jucha- Cuerpo a Cuerpol

D ebido a operaciones exploradoras _ y 
a ataques, nuestra,s escuadrillas de' avia­
dores llegaron más allá del frente ene­
m igo  y  la .espaldas de dicho frente-

Bom bardeantes, p o r medio de n eestrcs 
a vion es -importantes depósitos m ilitares y 
vías ferroviarias, tan to  de día com o de 
noche, v  con g ra n  éxito.»

FRENTE RUSQRRUMANQ
Parte alemán.

B E R L IN  11 (4 t . ) .— « T eatro  oriental 
de la  gu erra .— F ren te  de ejército del 
príncipe L eopoldo de- B a viera.— Habien­
do bajado la  tem peratura, la  actividad 
de ]cs com batientes aum entó en muchos 

| sectores; en P ostav.y , al N orte dei la g o  
dé Nar.'r ‘/ v  del S fija ste .d e  I'l-- /<>v. r<„-

| zadores rusos.
E11 la  corrien te inferior dej Stocbod

-bajo
n uostró fu eg o  de barredera.

H-emos hecho 70 p rision eros; de ellos, 
un oficial.

A lb an ia.— D os hidroaviones exp lo ra­
dores enem igos han sido ob ligad os per 
-nosotros a ca-cr en e l m ar, cerca de Sas- 
seno.

H.emdfi hecJío¡ prisioneros a lo s  cuatro 
aviadores que Jo® tripulaban, can-tuiran- 
do: uno de lo® do® hidroavioñes. E3 otro 
se hundió.»

Parte austríaco
V I E N A  11 (4 t . ) — «F rente italiano. 

— En la  región  de Goritzia nuestras tro­
pas conquistaron m ediante un. ataque 
nocturno v a ria s  partes de trincheras 
enem igas, infligiendo serias pérdidas a 
tos italian os.

Hicimo-s prisioneros a 15 o fic ia le s ,y  a 
650 soldados, apoderándonos de 10 am e­
tralladoras, dos lanzaminas- y  o tro  ma­
te ri-a-1 de guerra.

D estacam entos de lo-s regim ientos de 
In fantería  núm eros 85 v  87 y  regim ien­
tes de Infantería del «landsturm» de Ja 
parte m eridional de A u stria  y  de la  Bu- 
k-ovína -tomaron gran parte en ©sta ope­
ración.»

LA LUCHA EN ORIENTE 
En Mescpctamia,

L O N D R E S  11 .— -En M-esopotiamia 'ocu­
pamos e l d ía  9 una parte defií n-uevo frente 
-nemigo.

R echazam os a lg u n o s contraataques ai 
O este y  nos apoderam os de un frente dé 
1.200 yardas.

E n  e l flanco del O-es-te eil en em iga  fué 
lan zado hacia Bc-uchi. Shuoram , sufriendo 
gran d es pérdidas— Dabor.

O T R A S  N O T IC IA S

Va salida d© Mr. CcrarcL— Confirmación 
de Berlín.— Detalies ds la saüda.

B E R L IN  ir  (1 t . ) .— E-l cm bajacoi 
-de los E stados U nidos, M r. G erard , par­
tió anoche de B erlín , en tren especial.

E n  total abandonaron 115  personas, la  
cap ital, quedándose la  m ayor parte de 
íos norteam ericanos residentes en ello.

E l M inisterio d e l E xterio r  estab a re ­
presentado- -en- la  despedida p o r e l  conde 
de M-cntgelas..

A d em ás estaban presentes llds em ba­
jadores d'e E spaña, G recia , H olan da y  
de varias repúblicas'; sudamericanas..

E l  em bajador fué acom pañado hasta 
la  frontera por e l com andante V o n  N a- 
d e ln , com o representante de la.s autorida­
d es m ilitares, y  por eil barón V o n  W a -  
chen feld , d e j  Ministerio- de Negooiois E x ­
tranjeros;.

Otro- tren llb seguirá , ,en -eil c u a l irán to­
dos- lo s1 éorresponisailes- p-arioclfota-s.— M ar.

La respuesta «er¡ Brasil.

P A R I S  11 .— T eleg ra fía n  c e  R ío  Janeiro 
q u e en la  -respuesta d e l B ra sil a  la  N ota 
de A lem an ia slff dice que aquella nación 
n o  puede a cep tar com o efectivo- d i bloqueo 
súbitam ente decretado .por Alemania- en

La respussír, de Suiza.
P A R I S  10.— Dicen de Berna que Sui- 

za , respondiendo & Wilso-n, recuerda su 
d eclaración  de neutralidad, reconocida ya 
por la s  p o te n cia s , y  afirma, q u e m anten­
d rá  esa n eutralidad  y  Ja -i-nvio'lqbüidad 
d-e su--.territorio tan to  tiempo- corno am­
b as co sa s  sean respetadas por los beli­
gerantes.

H ace notar la  situación geográfica  de
Suiza, que se halla rodcadr ----- 1 ~ — ;-
sea en lu ch a, y  que ______  ^  ____
de quedar convertida en teatro- de ope­
raciones, de abandonar su neutralidad 
presente.

Term ina d-iciend-O Suiza- q-ue, por pe­
n osa  y  d ifícil que su situación económi­
ca  sea, no- puede -seguir en m anera a l­
g u n a  la  actitud- de W iJson.— -Mar-

La acción de ifos sumbarinos.— cálculos 
alemanes.

B E R L IN  11 (1 t . ) .— Según informe» 
de lá  prensa a lem an a, en e l  curso- de 
tres d ías han sido hundidas 60.000 to ­
n e la d a s ; -pero- como' gran  núm ero dte 
hundim ientos só lo  se .conocen- a l regre­
so’ de le s  subm arinos, la  c ifra  aum entará 
seguram ente de un -modo Importante.

Cuatro barcos hundíaos.

L O N D R E S ' 1 1 .— L o s  vap o res británi­
cos «Japanese» y'«Prince» y  los-noruegos 
« W agard»  y  «Lavo-re», fueron echados- a 
pique.

N o  -se s-aibe fia suerte que Corrieron 11 
triiipulantea d e  -estos- buques, entre ios- que 
se ©ncuen-ti-a e l segundo- de] ?<Lavoire».—  
D abor.

Vapor atacado y  hundido.

L O N D R E S  i i . — E l vapor británico 
«Daun-tées», con 23 hom bres de. tripula­
ción, f-ué echado a pique e l día 4 por 
un sum ergible alem án.

Res-uSta-ron heridos p o r un o de lo 9 dis­
paro:» de cañón que e l subm arino h izo so­
bre e l buque o] patrón, e l segundo del 
navio,-y di .primero y el- tercer m aquinista.

Allguinos días después de la  fecha del 
hundimiento- cinco- hom bres fueron reco­
gid o s por unos m arinos, casi helados- 

Otra, chalupa fué en centrada con  tres 
tri-pillantes m ás, que ya habían pereci­
do de frío.

■ No se tienen noticias del resto de ]a 
tripulación . — D abor.

d a m e n te  ele, esas q u eja s  m ostró ed m i­
n istro  a  lo s  p e rio d istas  u n  te le g ra m a  
dial gobernad*»* d& aquella, p ro v in c ia , 
fech a d o  e l día 9 , en e l q u e  se; dá- cu en ­
t a  die babea* s id o  re c o g id a  d ich a  h o ja  
p o r p u b lica rse  s in  1-a d e b id a  a u to riza ­
ción.

P reg u n ta d o  e l m in istro  so b re  e l pro­
blem a. d e l p a n , d i jo  q u e  no te n ía  n in ­
g u n a  n o tic ia , estan do seg u ro  d e  que 
m añ an a no fa lta r á  en M a d rid  tan  im ­
portante! a rtíc u lo .

P re s id id a  p o r S . M . e l  R e y , s e  h a  ve.- 
rificado- estai ta rd e  en  l a  R e a l A ca d em ia  
de M e d ic in a  l a  -sesión in a u g u r a l de la  
S ocied ad  E sp a ñ o la  icle E llectro lo g ía  y  
R a d io g r a fía  M edicáis.

E n  e l a cto , a l  q u e a s is t ió  ta m b ién  e l  
m in istro  d e  E sta d o , S r. L im e ñ o , le y e ­
ro n  d iscu rso s lo s  d octores H e cref y  Ca- 
la ta y u d , segú n , co n  m ás d e ta lle  p u ed e 
verse eu  o tro  lu g a r  d e  e s te  n ú m ero .

L o s  co m u n ica d o s -oficiales fra n c é s  e 
in g lé s  de esta  ta rd e  r e g is tr a n  v a rio s  
a taq u es a lem an es, fra ca sa d o s, e n  d is­
tin to s  se c to re s  d e l fre n te  o c c id e n ta l.

S ig u e n  rec ib ién d o se  n o tic ia s  d e  h a-- 
b er  s id o  torp ed ead os v a r io s  b arco s pol­
lo s  subm arinos; a lem an es.

Eli em b a ja d o r de lo s  E sta d o s  U n id o s 
en B e r lín  h q  -salido lio-y de la  c a p ita l de 
A le m a n ia , .cou d irecció n  a  E sp a ñ a .

Se admiten anuncios y suscripciones en 
Muestra Administración, Floridablanca, 

wSroe-ro 1 , feals.

E l  je fe  del G o b iern o  pasó e l  día. fu e ­
ra  de M a d rid , .habiendo regresa d o  a ú l­
t im a  hora- de lia. tard e p a ra  p r e s id ir  «1 
C o n se jo  d q  m in istro s  a n u n cia d o  para 
h o v .

A  la s  s ie te  se reu n ieron  los m in istro s 
(ni el d o m ic ilio  d e l conde de R o m a n ó ­
nos p a ra  c e le b ra r  C on sejo .

A n te s  de reu n irse  éste  co n feren ció  
con e l  m in istro  d e  la  G o b e rn a c ió n  una 
C om isión  de p a tro n o s p a n ad ero s, a  la  
q u e  aco m p a ñ a b a  s u  a b o g a d o , S r .  A r a ­
gón-, p a r a  tr a t a r  a c e rc a  d e l conflicto- d e l 
p a n .

La insensatez d8 tomar píldoras 
digestivas.

Aviso a  los dispépticos.

La costumbre de tomar píldoras digestivas 
después de las comidas os la  causa do que 
muchos miles do hombres y .mujeres contrai­
gan la  dispepsia crónica, porque Jos digesti­
vos, drogas y  medicinas apenas ejercen in- 
flucnoiai sobre el estado excesivamente ácido 
del contenido del estómao-o, única causiai do 
casi todos les males de indigestión y  dispep­
sia. L a píldora que so toma- después de las 
comidas no hace mas que aminorar la sensi­
bilidad de I05 hervios de! estómago, aliviando 
así do un modo falso el' dolor, mientras que 
si aquellos que sufren do flatulenci-a,. acedías, 
ventosidades, etc., obtuviesen un poco de 
pura magnesia bisuroda dé cualquier farma­
céutico y  tomasen media ou-charudita, en un 
paco do agua, después do las comidas, no ten­
drán necesidad de drogas o medicinas, por­
que la magnesia biswrada neutraliza! inme­
diatamente fes -acideces, ovita la fermenta* 
cióni do los' alimentos, asegurando así que la 
digestión se haga- normal y sin dolor, permi­
tiendo al estómago que haga sus funciones 
sin dificultad. Si la magnesia so adquiere en 
una botella de vidrio azul, so conservará por 
un espacio de tiempo indefinido.

E l  m in istro  d e  la. G ob ern ació n  Con­
versó  a, meduqd-ía con lo s  period istas, 

.- t . , T — r ,. i- , . i lam entándose, d e  n uevo die la. faciliidlad
detenmrniadas zonas. L a  fa lta  d e l proy.o 00iU ^  ]a;lu!ail Ja p u b lic id a d  no 
aviso-,a lo s  buquas ncutraleisi y  to» medi-ois 1 •• • • •' *
•militaires d e  destrucción que pon* ella han 
d e  em plearse son- considerados- por el 
Brasil' como: contrario® a lo s .principios 
deü D erecho, y  por ta l  m otivo  esta- n-a- 
ción iprotesfia djel m encionado bloqueo, 
deja-rada a  Alem ania la  responsabilidad de 
aquellos a cto s  que puedan alcan zar a- ciu­
dadanos, mercancías: y  buques brasileños, 
urna vez comprobado! que con. esos actos 
p u d o m enoscabarse e l principio- de de­
recha áin-tehniacioinial o  bien, las- C onvencio­
n es en- vig ó r ontne e l  B ra sil y  Alem ania. 

-M ar.

Vapores norteamericanos.
N U E V A  Y O R K  11 .— H an Bafüdjo de 

este pusrto los buques am ericanos «O r. 
léans» y  «Roebes-ter», l e s  c u á les  van des­
provistos -cíe'todo arm am ento. L levan en 
gru esos caracteres la-a uúciale,?: U. S. A.

V a n e e n  dcsitin.o-a B urdeos. L a  tripula­
ción- ddí «Onléans» la  oemponera e l capi­
tán; y  32 marinero®, todo®- am erican os.—  
Correi=pian.siaíll.

Holaittía y Alenjanis.
L A  H A Y A  11 .— E l L ib ro  Blanco pu­

blica la  correspondencia sostenida entre 
H olan da, A lem ania y  A ustria respecto 
a l bloqueo británico v  alem án.

Declara que Hivande. so. V<- V.póyhda 
por i a je más íuarttR ra-zr-ivcs pora pnites* 
ta r  de la  cam paña subm arina actual, 
considerando- la. destrucción de

tied-a® sim ooaú-probaitse, qtie origúnan 
aJlarams y  aipaisionadas dáscusicnos y  
-dlesrpiuás no- re su lta n  -oonfiriin-aid-ais.

A ñ a d ió  e l Si*. R-uiz J im énez quo de 
c o n tin u a r  a&L aSgum-os -p&rióclicos, el 
G ob iern o  se verá  o b lig a d o  a  a co rd a r la 
previa, cen su ra , m ed id a  a  q u e se  v ie n e  
resistien d o .

E l  miná-sfro h a te le g ra fia d o  a S e v i­
lla. p a ra  av-erigána-r qu,é p n ed e haber do 
c ie r to  en  una- dem tndia. q u e buce c ie r­
to  p erió d ico  r,e«ii-ee-to de u n  snpucpto 
p e lig r o  p o r  -el.«t-aibfecdmi-ento de una 
fá b r ic a  desf,%;wl¡ii a  1-a. e la b o ra ció n  de 
p ro d u cto s  -quei -c^ratennin-an l a  focrmación 
ele lo-s g a se s  a sfix ia n te s .

X c  h a y  en  e l  M in iste r io  n in g u n a  no­
t ic ia  sob re e stá -d e n u n cia , que por lo  i 
v isto  -perteilece mi gén ero  de la s  ante- - 
rioamieirte señalad-as.:

T a m b ién  -se hi-ao eco  el S r. R u iz  J i-  1 
iménez de lai» qucj.iis d e  o tro  d iario  de 1 
l a  m añana- a,ocrea, de la d istrib u ció n  
en Zarag'ü-zá de- cierta.'boj-a. gs-rmauófi- 
la ,  y  para, deiinóstrar la, falta- 'd e  fu n -

dlsenterm , 3a  fetid ez de las de» 
p&sicíones, eá m alestar y  Jos ga­
ses. E s  a n  poderoso vigorizador 
y  antiséptico gástio -in testin al.
I-os n iñ o s padecen  c o n  frecuencia 
diarreas m ás 6 m enos g ra v es  que 
se c u ra n - tu clu so  ett. ía  época del 
destete y  d en tic ió n , h asta  e l p u n to  
de restitu ir  á  ía vida ¿  enferm os 
Irrem isiblem ente pt.tdid.08, £ 0  re­
ceta n  lo s  m édicos.

De venta en [as 
del mundo y

Se remite ¡ollelo

principales (armadas j¡ 
Serrano, Sp. MADRID ;■ 
'lelo i  quien lo pió*.
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juegos de' «sport». 
Barquillo, 6, ñup.
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VENTA Ai POR  MAYOR o
fi.Rue Yivicnne „PAP.1S. .

se. Lo que acabamos de decir pasó cou 
la rapidez de un relámpago, y sin em­
bargo Daniel GaiUét sorprendió la ex­
clamación del preso v Ja sorpréea de la 
desconocida.

— Deben de conocerse— dijo para sí—  
Quién es esa mujer?
Después de hacer entrar al tuerto en 

el cocho que debía, ponducirlo y reco¿ 
meTudar «u custodia a un agente, se vol­
vió a lai antesala del sustituto, tín que 
ya sé eiucontraba sólo el portero.

— ¿ Dónde está la señora que estaba 
aquí?— preguntó el inspector.

— Acabo de introducirla en el despa­
cho del señor sustituto.

— ¿ Sabéis su nombre?
■ — Sí, señor: se llama Genoveva Lei- 

nen.
— ¿ Dónde vive?
— En el «bouTcvard» Malesherbes, 

número...
— ¿ Qué posición tiéne?

’ — Mujer entretenida, «coeotte» de al­
ta clase.

— Gracias.
Daniel escribió con lápiz en su car­

tera les informes que acababa de ad­
quirir, y bajando a buscar a Pedro Cai- 
not, lo condujo a: la prisión de la Santé.

No «era posible dar una «lea. ido la 
angustia que se apoderó del espíritu de 
César cuando volvió a encontrarse me­
tido cu la prisión. E l interrogatorio que 
acababa de sufrir no había podido acla­
rarle el asunto como él deseaba, ¿L e

habría hecho traición Blanca? Sus te­
mores iban aumentando. ¿Cómo podía 
explicarse la presencia de ’l'anny Y ei- 
naut (que por orden suya se había con­
vertido eu Genoveva Lei nen) en el des­
pacho <M sustituto en' el mismo mo­
mento en que eiste último le hablaba de 
ella? ¿Estarían también'sobre la  pista 
del crimen cometido en lg ’ is.la Basse?

— ¿Se irá a saber todo ahora?— -sé 
preguntaba César, cogiéndose la cabeza 
con ambas manos— . Si salgo bien del 
asunto Cbaislin ¿caeré en el de Lucila 
Goutlner? ¿Estaré eu el fondo del 
abismo? • 1

Al cabo de un momento lo reanimó 
su presencia de espíritu:-

— ¿Por qué desconfías?— se dijo, le­
vantando la cabeza— ,..¡F u e r a  debili­
dad !, ¡nada de miedo ! Me he visto en 
otras, y lie salido adelante; saldré de 
ésta también.

Y a  sabemos por qué raaóu estaba en 
aquel sitio la ex queriiuffdel príncipe 
Totor. Ratificó las dé.waraeiones que 

• la víspera había presta®) rante el comi­
sario del barrio San Mh.Ríu. Sus res­
puestas eran clavas y precisas, sin que 
se pudieran prestar a la -menor duda. 
La señora de la Torre.ifeliRéy, loca, de 
celos, bahía querido disfigurar u su 
rival, y el arma, torrible-rjiie había que­
rido emplear se liabía yuillo contra ella. 
Como Genoveva no halfiaJ sufrido nin­
gún perjuicio, se ne®wi¡ff a  mostrarse 
parle, y daba pruebas ú é t  non corazón.

El señor de Logerly la despidió a los 
diez minutos. Después -se puso a. escri­
bir una carta a la señorita de Lasseny, 
Jando orden de que la llevasen a la ca­
lle de Nuestra Señora de Cliamps, y sa­
lió del Palacio de Justicia, dirigiéndose 
a casa de la marquesa.

Después do decir «u nombre y su ca­
lidad rio magistrado fue introducido en 
el cuarto de Laüaniua, en donde estaba, 
el médico practicando una nueva cura. 
La desgraciada ciiatura yacía en el le­
cho inerte y con la cara descubierta. 
La doncella anunció al sustituto del 
procurador de la República. Armando 
se adelantó, .arrojando una mirada so­
bro aquel rostro, que era tau hermoso 
la víspera, y quedó sobrecogido de es­
panto y do pena. Los estragos causados 
por el vitriolo habían sido- horrorosos, 
y no podía imaginarse un espectáculo 
más repugnante. E l señor de. Logerly 
llamó al médico aparto,.y le dijo:

— ¿Morirá la marquesa?
— Tengo alguna esperanza de salvar* 

la-— respondió e! doctor— ; pero su ros­
tro no volverá a  tomar forma humana, 
y es muy probable que pierda ambos 
ojos.

— ¿H a hablado algo desdo el acci­
dente ?

— No, señor; el líquido .corrosivo le 
lia penetrado en la boca, dándole iam- 
bién eu la lengua: así, es que e l menor 
esfuerzo para hablar le produce sufri­
mientos horribles.

FoPfStín ciesl DIARIO (2Ú6)

Sil leía ai tef
POR

J A V I E R  DE MOMTEPIN

-  ¿Por lo tanto, ignoraréis también 
que lia. muerto la duquesa?

— ¿ Y  cómo liabía de .saberlo, señor?
— ¿Entonces no habéis entrado nun­

ca por la noche por la puerta que da a 
la avenida Gabriel ?

— Os oigo, caballero— respondió Eos- 
sano con la 'admiración más bien fingi­
da.— ; pero vuestras preguntas no tienen 
ningún sentido para mí y estoy seguro 
de que me lian tomado por otro.

El señor Logerly continuó:
— ¿Negáis haber penetiado en el 

cuarto de la duquesa para cambiar grá­
nalos tmedie.iirale.--, (por otros /enve-ne.- 
nados ?

Eossaro ¡peisil¡aiiYe|ó), estremecién­
dose interiormente: el isustituto sabía 
demasiado. Sin embargo, contestó, ha­
ciendo un gesto'de indignación:

__y a, lo creo que lo niego: con todas
mis fuerzas.

__-Tened mucho cuidado, porque os

voy a poner delante de una- persona que 
lo afirmará !

E l tuerto -irgúió la cabeza.
— ¿Que afirmará el qué?— pregun­

tó— ; ¿qué significa esto?, ¿ por qué 
este interrogatorio?,, ¿a- qué vienen 
esos nombres - que me son. desconoci­
dos? Es cierto que soy un pobre diablo 
que lia- quebrantado algo de su conde­
na, y que podré merecer, a lo más, un 
año de prisión correccional; pero me ha­
bláis de otra cosa que.lio conozco: ¿de 
qué *e me acusa?

— ; Os acuso de haber asesinado por 
medio del veneno a la, duquesa de Clias- 
lin !

Eossaro levantó hacia la pared sus 
encadenadas mano-s, y dando a su cara 
una completa expresión de «angustia 
exclamó:

— ¡E so es demasiado duro, y produci­
ría risa si no causase espanto! ; Que 
he envenenado a una duquesa yo, Pe­
dro Carnet! ¡Y a n io s !; ¡ felizmente, no 
es bastante decirlo y es menester pro­
barlo !

— Se probará.
— Lo único que se demuestra es la 

verdad, señor sustituto, y ésto es una 
abominable mentira: ¡n o  lo probarán!

Armando de Logerly tocó un timbre.
— Que entre Daniel Guille I.
El inspector entró, cerrando la puerta 

tras sí.
__Volved a llevar a este hombre a la

prisión de la Santo—le dijo el sustitu­
to— ; y después añadió :

— Pedro Carnot o Pedro Rédon, ¿ha­
béis conocido a Eanny Yerna ut?

Eossaro se estremeció a pesar suyo.
¿Qué papel hacía en esto Eanny Yeiv 

naut?
Juzgó que era inútil mentir esta vez, 

,y respondió:
— Sí, señor.
— ¿Dónde la habéis conocido?
— En Couvbevoie, en una casa de 

huéspedes, en que cuidábala ropa; ¡pe­
ro Hace ya mucho tiempo eso !

— ¿Eué vuestra querida?
— Nunca, señor.
— ¿ Y  qué lia. sido de esa Eanny?
— No lo sé, porque yo iba a Corbevoie 

para visitar a un camarada que tenía 
allí una hija ; pero se la llevó, y  no fui 
más ni volví a ver a Eanny Vernant.

Esto, después de todo, era. muy pa­
sible. E l sustituto hizo seña a GaiUét 
para que se acercase, y le dijo algunas 
palabras en voz baja, y luego, en tono 
natural, añadió:

— Conducidlo.
Daniel abrió la puerta y con una se­

ñal ordenó a Pedro Rédon que pasase 
delante. All pasar por la, antesala, no 
pudo el tuerto contener un movimiento 
de extrañeza al ver a una joven, que es­
taba sentada en una banqueta. La jo­
ven, a su vez, se bahía lcva.uita.do brus­
camente y parecía asustada. Eossaro se 
puso un dedo en los labios sin detencl-

D o m in g o  11 d e  F e b r e r o  d e  1917 . O fic in a s  : F lo r id a b la n ca , 1, bai)0 .

IHCI SE ClliilEBt
Capital..........................................  10.000.000 ptas
!(Cumpletaraente desembolsado.)
Eondo de Tcserva....................  1.000.000 id.

CASA CEfURAL Eli m&DRID:
N ic o lá s  M a ría  R ive ra , 11

SUCU RSALES EN
Cartagena, Murcia, Sevilla, Alicante, Huelva, 
Cádiz, Lorca, Alcoy, La Unión, Aguilas, Orí- 
huela, Mazarrón, Cieza, Caravaca, Melilla, He- 

Uín, Elche, Totana y Yecla.
- C U EN TAS C O R R IE N T E S A b o n a  inte-re. 

ne» al 1 por 100 anual.
CAJA DE AH O RR O S— Abona intereses a 

razón del 2  por 100 anual.
CH EQU ES, OTROS TELEG R AFICO S y 

CA R TAS DE C R ED ITO — Los facilita sobre 
todas las plazas de España y extranjero.

B O L SA .— Se encarga de cumplimentar toda 
telase de órdenes.

larra jfCGiiaü
(S .  e n  C ,) .—S ev illa .

(L IN E A  R E G U L A R  DE VAPO RES)

servicios establecidos por esia cespaflú
KM l /A  C O S T A  B E  E S P  A M A
Bilbao para Marsella y puertos interme­

dios: TODOS LOS JU E V E S.
Bilbao para Barcelona, con escalas en 
Santander, Sevilla, Málaga, Alicante y 

Valencia: TODOS LOS DOM INGOS. ' 
Salidas semanales de Pasajes para Valen- 

cía, con escala» intermedias. 
Salidas de Gijón para Sevilla cada diez 

días.

Para más informes: Orcinas de ia Direc­
ción y D. Joaquín Maro, consignatario.

PASTILLAS B O MALO
Cloro-bora.sóiKo», son aioajsta.

De eficacia comprobada por ¡os señorea Módicos para 
•ombatir laa enfermedades de la boca y ele la garganta, 
tos, ronquera, dolor, inflamaciones, picor, afta, ulce. 
raciones, sequedad, granulaciones, atonía producida 
por causas periféricas, fetidez de alicato, etc. Laa pas­
tillas BONALD, premiadas en variaa Exposiciones 
científicas, tienen el privilegio de que sua fórmulas 
fueron la» primeras que se conocieron «fe su alase en 
España y en el extranjero.

:: ACANTHEA VIR1LIS::
Pcíiglicerofosfsto BONALD__Medicamento antineu.

raaténvco y  an ¡adiabático. Tonifica y nutre ios sistema» 
muscular y nervioso y lleva a"la sangro elemento»

para onriqueoer el glóbulo rojo, 
asco de Acá:ácaatbea granulada, 6 peseta*. Fraseo de 

vino de Acanthe», 6 peoetaa.

Elíxir antibacilar B ONA LD
ate Thtooej eintvne Vsuudlto fotfo-ggséño». 

Combate las enfermedades del pecbo.
Tuberculosis incipiente», catarros bronco-neumómoos, 

laringo.faríngeos, infecciones gripales, palúdicas, ete. 
PRECIO DEL FRASCO, 6 PESETAS 

Oa venta en tosían hit firmaste* y en la «So* autor, 
NúftM t »  Arce, 17 (antea Gorguer^A, Matíriá. Es 
5aree!or.s. Cigna*, I, •

PiAil U I.EY'11 fESO
en bandejas, cubiertos y alhajas de ocasión. La 

casa que más barato vende es la de

P E R E Z  HER NI ANOS
Zaragozai 9, y Fresa, 2.—Teléfono 2.«49.

l í t t B '  anuncios t  m r ie c ie n a s
I, F"lorlci«ifc>l?ai«»io©. I

Sociioaf le Alies Aerees h uizeeia
- ~ ~  B IL B A O  = = -

F á b r ic a s  e n  B a ra c a id o  y  S e s ta o
^  ,

Lingotes al cok, de calidad superior, para fundido- Chapas gruesas finsa„
nes y hornos MartínJSiemens. ! Constucciones de vigas armadas, para puentes y edl-

Aceros iíessemer y Siemens-Martin, «'n lao dimensio. 1 ‘ ficioe.
nes usuales paró el comercio y construcciones. | Fabricación especial de hoja de lata

¿ . ‘r 0-- p“ *  ¡ »  > ^ - * * - * - * » .
Carriloá Plioenix o Broca, para tranvías olóotricos. ¡ Jetonas pera fabricas de conservas*
Viguerías para toda clase de construcciones. Envasa de hoja de lata para diversas aplicaciones.

Dirigir toda ia correspondencia a ALTOS BORROS DE VIZCAYA. —  B I L B A O

V E R D A D E R O S  t a o s  d e S & L U D  b u  D ’  F m o k J
PURGATIVOS, DEPURATIVOS, ANTISEPTICOS

ESTBEÑIMSEKTO cirnTaciisfiGiax *«istia
«I

ISíT TODAS DAS VJLRMXCZJLS,
y

: : : :  eses en el « n o  es c o m p ró le  i  l a s : : : :

rastillas halda
í — i p e r a s  e o i s n b e s t i r  y  c u r a r  i — i 
L j l i  A P Í8 3 IB H R B  «  B 6 L M M  BBS « A M A N T A . fifi®- 
tfB iA B G S, « A T A A R M  BKRBBR ALSfl O PU LM ON AR ES, 
®  R 5 P B 9» I R P L U B M X A ,  D R B N «U IT I6 , A 3 * * ,  

I » r !S B B A , 8 T2 .
F s s e R L A R . F ju ia j  w w ¡ rrm  fwfc* B x i a e e

L a s  w a r c S a d e r a s  P a s t § § 8 a s  V a l d a

m  S A J A R  a »a  Ut o m Rm  V A L I A .  LU * * }« , BkW.

Lo mejor para eB CUTIS son  
los P O LV O S  y CREIDA de

L A  S J N I O N  Y  E t e  E E K I X  E S P A Ñ O L
C O M P A Ñ IA  D E  S E G U R O S  R E U N ID O S

Capital social: 12.000.000 de pesetas electivas
v - completamente desembolsado

& e /M  Agencias en todas la s  provincias de España, Francia, Portugal y  Marruecos
5 3  A Ñ O S  DE E X I S T E N C I A

SP.GI ROS SOBRE LA VIDA-SKI ROS CflXTR \ INCENDIOS 
SEXIROS DE VALORES-SEGUROS CONTRA ACCIDENTES 

ALCftLA, M.  - Oficinas: Caballero fie Gracia, 60

E L  Z Ó W Q l
pREPiitAño m  mío

encierra loe precioso» e t o s  re co ce  
tltuyentee de íb. esree crud*

?rear.T!Uj «u i
r m íM U L o m ,  ¡* «unmA&mtih, 

te SLM0SI$, 18 a ALMOi ,
\*eo»Y*LiC¿*C r«, «tí.

Iré» oachw«<£ltf.ja»o?ife ««MBbrepteijfsWía
e i  j ij s o  c £  a c ó  a m a o s  s» r: tm  c r u d a  

PARIS,». reo r.vtsfmz ?  to  tenas i »  F a r w ia í

AVISO
La casa que más 
paga por oro, plata, 
platino, galones y 
toda clase de alha­
jas, es p laza  de 
S anta  C ruz, 7. 

P l a t e r í a .

om iso a n m e sR £
Periódico liberal y de información

Teléfono 924.—Apartado de Correos 492

« = »

EL DETECTIVE 
INTERNACIONAL
Garantiza investigaciones 
y vigilancias particulares, 

reservadas. 
Barcelona, 2, segundo. 

M A D R I D

GSüiPiio em ejAS
oro, plata, pía* 
tino.colchones 
lana y máqui­
nas Singer. 
Magdalena, 42,

T e s ís im o  2 .5 S 0 .

Si toséis un poco
TO.MAD LAS

PASTILLAS V1D0
Si toséis mucho

TOMAD EL

JARABE VIDO
CURACIÓN RÁPIDA 

sin dolores de cabeza 
o de estómago, sin es­

treñimiento.
6, DAYID, FARCO, EN 

COURBSYOTIE

t a s e s  e f e »
dé todos los cisternas 

AMERICANOS, 
FRANCESES,

INGLESES 
d e s d e  25 F R A N C O S .

Construcción y  repara­
ción de pequeños apara­
tos médicos.

Para Informes, 
a M. f í u b e r t ,  
Eteectroterápico d e  Bru­
selas
31» ru é  «le M alines.

PRECIOS DC SilSCRIPCIón
En Madrid: un mes, 1,50 pe­

setas; año, 18 pesetas.—En pro­
vincias: trimestre, 5 pesetas; se­
mestre, 10 pesetas; año, 20 pe­
setas.—En el extranjero: trimes­
tre, 10 pesetas; semestre, 20 pe- 
: : : :  setas; año, 40 pesetas : : : :  

bus pagos, anticipados
PReciosDrflnuncios

(POR LINEA)
7)... 0.50 co. 

1.50 c®.
3.00 »
3.00 »
5.00 •

Esquelas. —Grandes descuen­
tos, según el número de líneas o 
inserciones.

Comunicarlos y sueltos, a pre­
cios convoncionales.

Ceuta.— Una mano (25 núme­
ros), 75 céntimos; número suel­
to, 5 céntimos, ídem atrasado,- 
10 céntimos.

A z t  mdiutrialei (del cuec
Noddu (3.'“ pí.ñlj'.’.'.'.'•'. 
Idem co I .* o  2.' pimía.........

Redacción y administración:
?CORIDRB£H nCfl, 1

Mistas V. Bastos
B ALSAM ICAS A N TISE P TIC A S  
: : : : : :  Y  CA LM A N T E S : : : : : :  

curan catarros, resfriados, bronquitis, asma, 
: : : : ronquera, y calmantes de la tos : : : : 
De venta en Madrid: Martín y Durán, Ma­
riana Pineda, 10; Pérez Martin y Compañía, 
: : : Alcalá, 9, y en todas las farmacias : : : 

Precio: 1 peseta 50 céntimos caja.

Antiguas y moderna», oro, piafa, y  platino, pagamo» 
su valor. Venta de bandejas repujadas y de servi­
cio, 'cubiertos, vajillas y toda claro objetos plata ley 

al peso, y  alhajas de ocasión.
Fernández y Voiga, Esparteros, 1S y 18.Teléfono 25-20

=  L . A  T O S  =
Cede en las primeras cucharadas tomando el 

Pectoral do LarrazabaJ: vein-ttktofce años de 
éxito oonstaate es la mejor garantía. ;

Es el remedio enérgico, poderoso y  científico
i  eu ari-la TOS, cualquiera que sea 

gen. El Pectoral do Larrazabal es el medioar 
alivia en seguida y  cura tomado con

Esto ferruginoso es 9! único que encierra ea i 
su composición los elementos d6 Í03 hueso* y  j 
de la sangre: es sumamente eficaz contra 2e } 
Anemia e! Empobrecimiento áe ia 
los Colonos pálidos. Flujos blancos é 
laxidad de te meatríí&es&ffl. Se soporta

VINO
J A R A B E  

í CAPSU LAS
' da FOSFOGLICERATO de CAL

de CHAPOTEAUT
facetados *a )

U TISIS,
U  BRtPPE, 

h  ANEMIA,
te NEURASTENIA, ; 

lat fORVALECmiAS

al* \n r lé íNfyjw t

En iodas Íab Farmacias ® •

RIVAS MORENO
Volumen I.— Bodogas y destilerías cooperativas.—

Prólogo del Sr. Jan in i.................... 2 nías
— II.—Lochorlas y ejuesorías cooperativas.— ‘

Prólogo del Sr. Alvarado................  2 »
— I I I— La cooperación agrícola en el extranje­

ro.— Prólogo del Vizconde de Eza. . . .  8 ,
—  IV.— El obrero do levita    ........................ ¡
—  V.— La mutualidad y los asalariados.— Pró-

Icgo del doctor Kadut......................• 2
—  VI.— Panadorias V carnicorias cooperativas... 2
—  V IL— Cijas Rurales y Smdi.atos Agrícolas... i
—  VIH.— La cooperación agrícola en Rusia.........  1 ,
—  IX.— Ei ahorro en Rspaña................ ..........  [ ,
— X .— Las Cooperativas do consumo............... i ,

F O L L E T O S  ,
I. — La cooperacioujen Huelva..................... 0,50 *

II. —El paro forzoso en la Mancha................... 0̂ 50 >
III. — Los Consumos y las Ligas do compradores. 0,50 »
IV. —La municipalización do los servicios.....................  0,50 ,
V. — La sequía, la filoxera y la usura.........................  0,50 >

n fti
CtCRiMAUlT Y  C'¿ 

D e p u r a t i  v o  p o r  e x c e l e n c i a

PARA PARA
103 | M  L03

MIMOS JK  ADULTOS

No 303 flaco
prueba 
prueba 

ner para
¡uilibrio eu 
acción.

Ja vida.

ei no se aai-

Ser 
Estar 
No

mil a la
Una oopita de Vino Peptona Bamot vale má» 

que un biftec para los flacos, pues está pre- 
digerido y se asimila sin digestión.

Su organismo necesita un auxilio para re»- 
taibleoer el apetito.

No pierda tiempo: tómelo.
Droguerías y  farmacias.

AntidliabéticO' Ryaai —■ ■
==== = = ===== D e s a s n á i s w ©  K y s n

Para la sangro, granos, barros, sarpullidos, 
herpes, reuma, llagas, úlceras, sífilis, etcétera: 
afecciones y manchas de la piol que provengan 
de impureza» de la sangre.

¿fiWj m  WkW  Ultima» c r e a c io n e s  Joyería y plat& r \ m .
ImÉ ^ 3 ®rvlolo^ id© -• , ,.

A  M  M  # ■  ec *c C O P A S  D E  “ S P O R T , ,  m  me M O N T E R A  
m  A M  V A J I L L A S

Ayuntamiento de Madrid




